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MOSSAS AGENCIAS
vendo-seX„ ltio de Janeiro,

diariamente esta tolha no escri-
«orlo tl° " Correio u° l ovo "> a
La do Ouvidor.

incumbe-se du recebei' assigna-
tnriis e aiiimiiclos para o
,c|0 paulistano», o si

,.,, Carqueja .'"entes, no escn-
iitni-i» tio«Jornal do Commercio-»

isigna-
« Cor-

Itáldòme-

ACTOS 0FFIGI4ES

Expediente do Governo do
listado de S. Paulo

Diu 11 de Agosto
I.» SECÇÃO

|?oi nomeado para o cargo dn prosiden-
te do conselho do inslrucçfio do múnici-
pio Jo Bananal, o commoiidador João
Doiaingucs (luedes.

Palácio do governo do Eslado de
S, Paulo, II d'' Agosto do 1890.' 

Em resposta ao vosso ollieio n. liílJ de
Odocorrente, trazen lo ao conhccimciito
jcjle governo a proposta feita pi'

¦ iiitrnnsü.v

- São Panlo--Quarta-feira, 13 de Agosto de
¦»¦'-u o (1) dhf 

drnd,? 
ftoroSa«&° <-* licença poraias.-Concedo um mez, visto já ter

4? SECÇÃO

ropre-
o nos

71

no con-
seiiio ie instrucçãu de Ita pira, dn creá-
ção iie uma escola primaria no bairro
JeS. Jcronymo dnijuolle municipio, do-
ciara-vos nao convir a creação d;i escola
iiidicaiia, pelos motivos que expuzestes
no citado ollieio.—Saúde o fraternidade,
-Prudente J. de Moraes Barros —Ao
cidadão dr, director da inslrucçáo pu-
_b[Ítfl.

REQUERIMEN ros DESPACHADOS

Uo Joaquim Pereira da Cosia, profes-
sor publico (le Santa Cruz do Campo
Grande cm Mogj das Cruzes, solicitando
Iroi mezes de licença paru tratar de sua
áude.—Cwiciido dois'mezes nos Lermos

foi aposentado, ora virtude dusontaçuo do rospeclivo inspector
Sí^^^lOoDOoèconloi,

7 8»? 
™VS ,disPOSÍÇ0cs dos artigos

;"|<!5.QJ7§un.co, todos do regulàmeii-o de 8 de Junho do 1880, o cidadão An-oniPAuKuslaRodriguiiá^ò Vasconce"-los o logar do arcl.ivista do tliesourodo bslado.com 800SOUO de vencimentos,
ÇoriospoiidonteB-adois terços do ordena-do qupercebia-antos do decretou
de/iodo Julho ultimo.

Foiaomoado parar, logar vago de ar-ciuvisia rio thesouro doEslado o 21 olli-ciai, Luiz Augusto do Araújo o para estavaga o oscripturario Antônio Augusto deAraújo Júnior,
Mandou-se entregari intendencia deJacarohy a quantia do 1:000,1000, naraserem empregados nos concertos e re-

parus urgentes das oslradas-rdc Jaca-rehyn Santa [zabel 500JJOOÕ. o de Jaca-reiiy ao Patrocínio liOOOâOOO.
conhecimento ú
obras publica
caroliy

OFFICIO

-Deu-se
superintendência do

e ;'t intendencia do Ja-

hnn? l}??P'Juh raunio'Pal do Parahv-uuna, pedindo urorot
1)0 dias—Concedo úobtido dois mezes de licença.Do Laurindq Nopómuceno Lisboa,
£S d" ca(1^ do Taubaló, pedindoagnmento de vencimentos ,,uc deixou
í.M.1 o r° n 

dl"'a"10 os m(:zcs>fde Mato;
,SS;!uni0°'a quo esteve doontol hai} rido deixado pessoa habilitada para oUbslituir nesse intcrvallo.-A'tbesoura-

na de fazenda para informar.

Expediente do Secretario
1* SECÇÃO

OFFICIO DESPACHADO
Do divdireclor da inslrucçáo públicainmuilicnililnn ivoi»' ¦ ¦¦ '

do bairro

10, i 8 í

communicaiidoo exercício da" professora

Da inlondeiióia
perlindo entrega da ver!

Regulamento de)art.l2;l,^!»H>(
Me Agosto de 1887.
Deti.ildina Amélia da Silva, professo-

l publica do largo Sele de Setembro,
«ia capital, fazendo egual pedido, por

Un metes.—Sim, nos termos do art. 123¦doRegulamento de 21 de Agosto de
Wi.

Ue Joaquina da Gloria Pereira, pre-
essorapublica do bairro da Ponte Gran-
e, município de Mogy das Cruzes, im-
íjrando a transferencia de sua cadeira

um a fazòíida de Sabaíma, onde diz
isiar prosperando unia colonia-modolo.
-A' jiispccloria de terras e colonisação
ara informar.

Uo José Ribeiro do Escobar o Laurin-
a Vieira de Kseobar, professores puliü-os da 2-cadeira du Piedade, pedindo
emoção para a villa de líarre-los.—Au-
iriso a remoção.

Do líandoijjlio Moreira Fernandes,
wfcsiòr.publico da cadeira da freguezia
o Cruzeiro cm Piracicaba e mandada

lionar uo bairro de Santa Cruz do'anquiulio, solicitando ser removido
>ra a do Sorocamirim, município dn
jolia — Iteraova-se : sendo singular a
ircüinslaneia de ter exercício em um
airro do municipio de Piracinaba, onde
So havia escola creada¦riomeado para a c
ido Cruzeiro.
De rompeu Doada <!(
ssor publico da Barra

DESPACHADO

municipal do Araras,
- de 7:000|000,consignada para obras do município

Ao tliesouro paru cumprir o despacho deou de Janeiro do corrente anno relativo
a entrega da verba reclamada.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

l)o dr. Francisco de Paula Paiva Ba-racho, pedindo certidão da relação dos
papeis referentes áeslradas do ferro dointerior para Santos, o que foram envia-
dos á .superintendência do obras publi-nas.—Não tem logar o quo requer; não élicito uo governo proporcionar à um dos
interessados 0 exame ilc propostas de ou-
tros sobro o mesmo assumplo e i|ue peu-ilem de decisão.

Da Rio Claro S. Paulo Railway Com-
paiiy Limited, satisfazendo o despacho
de 19 domo/, lindo proferido na petiçãoem quo a mesma Companhia pede isen-
ção (le direitos aos materioei (|ue prclen-de importar.-—Não achando se a relação
do thatoriáes a importar, apresentada
pela supplicante, de accordo com o quodispõe o art. 2» ns. 1» e 2" das Instruo
ções de 20 do Abril de 18S7 ; 1», porqueincluiu rnatei-iaes que não são de appli-
cação exclusiva equo lèm producçãosi-milar 110 paiz, sendo alguns em quanli-dados excessivas para o consumo do um
anno, e outros cm quantidades indelor

1 i- d° .pampo Verde, municípiodo Una, Mana Elisa da Cunha Gloria.—Ao thesouro do Eslado.

3" SECÇÃO
Accusou-se o recebimento do balancetenas operações dos Bancos do Conimei--C'r 

? y1?"'11''-1' Lavoura, União, En-r-tisliof Rio de Janeiro Limited, de São1 auio, e .Mercantil de Santos, relativosao mez próximo lindo.
REQUERIMENTO DESPACHADO

Do Izidro Torres de Souza Valente,escnpturano dn alfândega de Santos, pe-dindo seja-lho abonada a gratificaçãodiária do GgOOO, correspondente ao pe-'•'Odo de 28 do Julho a 1-do correntemez, por serviços que prestou como au

sido pelos tramitei do coromonial e ritualciitliolic.o destinado ao culto produzindo(.-lícitos externos.
Os (,uo estudaram oconheeoni o syslomado separação, davam o devido apreço aente fundamonto.

,0 juiz du primeira instnncin alllrmounaoliaver mais om nosso diroito a divisãodo causas em sagradas o profanas, para o
poder secular, (junião reconheço religiãoalguma o só concedia esse privilegio ou-trora aos templos ,-atIiolicos.

Un uma anoiedadê geral om eonbocerosfundamentos do áocó dam nessa parle.Só dopois de publicado ú (|uo poderãosabor todos os quo o aguardam se ss, exes.iojo foram simplesmonto juízos, ou so tam-nom foram, sem disso curarom, legislado-ros na Republicai dando aos iirímovels edi-«pios do culto o diroito do e.c-territoriali-dade, constituindo estados 110 estado sulior-dinndos as leis emanadas da soberania
p.ontiHcia,

Não posso, porem, torminnr sem tornar

ar de conferência do bagagens dei.mnngrantes no hospedaria desta capital.—Ao thesouro do Estado, para 
'

mar. ' infor-

por lei, 11111 pro-
nleira da Iregue-

1'omassini, pro-
l''unda, uiuitici-

izario Moiiriguos Boi'-ioda capita
', do núcleo colonial «Barão de Jundia-
l'1, impetrando autorisação para per-latarem entro .si ns referidas cadeiras¦mo tem logar o quo requerem, ems,a l!" Decreto 11, 52 de 0 de Maio doirrente anno.

'-'•¦ SECÇÃO
simemliincms,

edida a soguint
raaoio do Oovu

¦«In, 11 ,ln A/rc''•.-mu Provi
"1 lillllli.s
ilÍMiieiòs

0,1'ios db
lidurcs

foi

CIlK),¦ ',

s cumarus municipaes¦ circular :
«10 ,!,, listado ,l(i São
Sto ,|„ I.SB0.— liuveíulo oirio da Kepiiblica resolvido

s de eleitores sejam entregues.(Jiie não forem sedo do muni-nnàus alisíados ou seus pro-o i-esnoelivo juiz de paz, me-convém i|ui; com u maior ur-•\eivi,.-ia .'i([Uolln resolução, no
iiiiinicipio outro distri-

minadas: 2», porque sendo esses mnte-
riàos dèstiuados à construcção do pro-longainonlo a Jaboticabal e Barrelos e
dos ramaos de Água Vermelha u Ribei-
rfiò Bonito, deveria a Companhia apro-
sentar relações do material necessário á
construcção de cada uma dessas linhas
cm listas separadas, o nao englobada-
mente em tuna só lista, como o fez, dilli-
cultando a verificação, quanto ás quan-
lidados requeridas;';-!", porque tratando-
se de linhas ainda ein conslrucçáó, ape-
nas iniciadas aigtimas dellas, o favor so-
licitado só teria applicação ao material
destinado á construcção, como trilhos^c
seus accossòrios, pontos, material roclau-
to e telegràpliico, excluído todo o mate-
rial para custeio, constante da lista.—
Devolvase á Companhia a relação que
apresentou, nlini de ser reformada nos
termos expostos, tendo om vista as In-
slrucçOCH acima citadas.

4 'SECÇÃO

OFFICIOS DESPACHADOS
Da iiilendencia de S. Josó do Rio1ardo, pedindo para que seja augnaenta-

1 o o vencimento do agente do correio
daquolla localidade.—A' administração
do correio.

l)a de Santos, enviando n relação dos
matoriaes que pretende importar paraas.oJii'0'8 de oxgottos da mesma cidade.—A' superintendência du obras publicas
para informar.

nEQUÉniMENTÒS DESPACHADOS
De Francisco Vieira Paes, escrivão da

collectoria de Piiidamonliahgaba, pe-¦lindo aposentadoria.—Ao thesouro do
Estudo para informar.

De Ricardo Guimarães Pilho, pedindo
privilegio para uma estrada de ferro en-
tre Iguape o Jaeupiranga.—A' suporiri-
tendência de obras publicas para infor-
mar.

publica a declaração do exm. sr. dosem
r,!'Pn',lor Brotoro, que julgou sor muitouillloil fundamentar o ncoórdam cuja into-

gra ó com aneiedade esperada.
So a desillução havia do vir mais tardo,ngradoçoá Providencia Divina ter-me pou-pado maiores fadipas, pòrmitlindo-miimnis

promptnmente obter os remodios adonaa-dos.
Posso allirmarno sr. conego ,Ios6 do Ca-margo Barros quo a questão não está resol-vida ainda.
Continua pendente o creio ato que actual-

mente, mais liem encaminhada,
S.Paulo, lli ile Agosto do.lSOO.

O advogado,
José Purnaxih-.s Coelho

ie Haver 11'Paz.iiléii;
-i»ssiillm,logo que receboriíes apro-t-f-uitr, (irganisaesuma rulação 

'dos
» aiisiinlús em taes districtos e en-""'Wiiiiiimenifl, aeompanluula dos

10 respectivo juiz de pazlo (|ue este os entregue
serivno, fazendo passari" um livro destinado

entrega sor feita até

w ,1,1 eiulii um
-'¦¦'¦f'-i,-i,,. mimirioriod >u
sagniir i-ec-ili,¦ '«o, ileveiulu
*oa cleii-üo.
•wi» iam'
«liulose
'1 alli\,ir

»i nnnuneiar por editaes arceqiiitneinlfii-íuis juizes do quées, convidando os eídil-uidiis nB f, ' a n. ucrem seus
.-¦''.'l'1" promptiimoi
íl? Sí ¦""•"'••iidadi
¦¦:}"'~l'eeiienle.l.,l,.

""doclaradn
cidadão 1;

no tomareis as
is.—Sauiio e Irã-
¦Moraes Ilarros,

11 elleiloa nomeação
-,,.  ?UUI"0 ''-"isco da Cunha'f o do conselho de intendencia
Ce' ;a'n|)0S| VÍHll"J me«»'"

,*™»»>ioiradeSouMNdve8.
^ 

«onerados, a podido, oscida-
NÚidfe'? 1'l,as ü Chi-isUano

Í^^n.osle de Campinos
wr-m*»,,1; do p.*m Uualro.'.iiecqasanas comm.u/ii-

e ao
respectivas inteiidoncias

01-FI, o

,e-

DESPACHADO
BVJoaquim Ribeiro
J° «onerar
Baiündonoi'

War,

dos Santos,
-;,iciÍa|°n.?.0curS0 du '"ernbr,

, "-"ciado Carmo '
ncia..no.Carino da P rança, para

W^'K,„MK,T0 ÜESpAclUD0
- ¦.i)hj]qfij c

Lt0 <•«55q00OU0C°' «"¦'«••tando paga-

>'adTl .'".^^lacio-A-tli..
w do palácio -A

S'?8™!'^^ pelo,cr,-:!ft«saol,rasemo^
^ll8..'&1,! ,,llllla «'« [J"iva

f,rvariasltaulü Pedindo
ll"«sniraVd^i',ecursoi!Uc,,POs-

ílaii»ctii 11l 
de''"raçiUCda inlen-

Hocomo';^ íl"vo "° eohtractò
,,'ara^"u,Ínlí0,;UÍll,enriUli''-

"Cor-

para

¦ onhá, Parv

¦láróiii
fali
tolnnj.

3' sRcçâo
«oaos.ciáarlaos

Wtaea Me» .osAntônio Pin-
, ,, 'l'"10 e Pedro Lio-

-ao-niM-m'!01" resPnsta ao
Pl^viile,,,. '•/""'o.iio 

qualsoli-
l''0Cla''ãdo n 

80,llÍdo'íÓ seremÚ^mS^w Cülü"iul ,Jo
7»,,, 

s"" Sérios de que

5- SECÇÃO
Palácio do governo do Eslado de São

Paulo, II do Agosto do 1800. Com refe-
rencia ao oilicio de 2 do corrente, om
que, expondo-,haverdes imposto a pena
do suspensão por (J0 dias ao tabolliào e
escrivão do cível e annoxos desso termo,
João Baptista da Luz, e fõrdes designa-
do alim ,le substituir tal serventuário o
escrivão do oçphams, que declarou não
poder accúmular os cartórios, polo que
ripmeaslès para servir interinamente
ai|uello olficid o cidadão José Pedro do
Carvalho, solicitães ínstrucções a simi-
Ibante respeito, declaro-vos i|ue, con-
forme os artigos 24.-1 o 2(12 tj 4» do rc-
gülaráento n. 912-0 de 28 de Abril de
1885. a osso juizo cabia a designação do
soi-vontuario para substituir ao tabellião
suspenso, a i|tial podia recabir 110 eseri-
vão de orpliairis, mas desde que este não
podia aecuniiilaros cartórios, a nomea-
ção inlorina, segundo a genérica disposi-
ção do art*. 203 § õ° do citado regula-
mento, compelir a este governo.—Snúdo
e iralcvi)u\a.àe.-rPrudehtéJ. dòMóraos
Burros.— Ao cidadão 1" supplente do
juiz municipal de Sarila Rita do Pa-aizo.

Palácio do governo do Estado do São
Paulo, 11 du Agosto de LSIJú. Com refe-
rencia no ollieio do III ,ie Julho ultimo,
em que sob a alíegação de vos haver
sido imposta polo 1" suoplenle do, juiz
municipal desse lerrno u pena de 00 dias
de suspensão, expondes as razões quo,
segundo dizeis, determinarem simillinn-
te acto, solicitando providências no sen-
tido de sobreslnr o dr. juiz de direito da
comarca execução co-- eiieilos do tal pe-
na, quo cousitleráes ffrbitraria, declaro-
vos que conlraa iniposi, ão da alludida
pena disciplinar não lia recurso algum,
inas, si o juiz supplerite abusou de sua
autoridade, podeis promover a sua res-
pònsábilidáde jüdiçiiiriamóiite;—Saúde
o fraternidade. -Prudente J de Moraes
Barros.—tio cidadão João Baptista da
Luz, tabellião de Santa Rita do Pa-
raizo.

—Declarou-se ao cônsul geral da Bel-
gicáem São Paulo, ter-so expedido cir-
ciliar a todos os cônsules om 17 do No-
vembro ei \1 do Dezembro de 18811, com-
ínunieaodo a installação do governo
provisório e a posse do governador, ha»
vendo sido aquelle consulado incluído
no iiúmpro das mesmas.

—Coiiiinuiiicou-so ao ministério do
justiça e i.liesonraria dê fazenda que om
(Ido corrente o bacharel Alaulfo Náp.o»
los de Paiva reassumiu o òxerciciq do
cargo de juiz municipal de Pindamo-
riiiangàbaj' visto ter tòrniiiiàdo a licença
com (|ue se achava.

—Transmi-Uiü-se ao presidente da Re-
lação, em cumprimento do aviso do mi-
nisloriodo justiça do 211 do .iunho ul-
timo, a petição de graça do roo Lauria-
no, alim de ser instruída com a copia do
respectivo processo.

REQUEKIS1EN IOS DESPACHADOS

De Joi-ouynio Andréa, soldado do cor-
do policial", pedindo ser súbmeltido á
in.specção do saudo.— Soja iespeccio-
lindo-

Do dr. Augusto da Rocha Mirando,
tenente cirurgião do corpo policial, pe-
dindo 45 dias do licença.—Como requer.

Do bacharel Antônio Augusto do Oli-

5» SECÇÃO
Transmittiu-se ao director da peniten-ciaria alim de ser entregue ao prose po-bre Luiz Pucchinelli a copia do rbspeo-

tivo processo pelo mesmo preso solici-
lada.

OFFICIO DESPACHADO
Da intendencia municipal de Crmpi-

nus pedindo n creação de uma subdele-
gacia policial 110 bairro dos Souzas da-
quelle município.—Ao dr, chefe de poli-
cia.

THESOÜMRIÂ DE FAZENDA
DIA 12

Portarias 1
Ao dr. procurador fiscal nutorisando-o,

om vista de sua representação, a dirigir-so
á cidado do Mog.v das Cruzes alim de to-
mar _ as providencias necessárias para ga-rantia dó diroito da fazenda nacional os di-
versos prodios. Iiypothecados á mosma, e
quo em virtude dò ordom do juiz do direi-
tu da comarca foram annunciados á vonda
em praça do juizo; roeommóndandó ao
mosmo procurador fiscal quo durante sua
estada nossa localidade também inspeccio-
ne a collectoria de rendas gomes, nu ipie
deverá ser auxiliado pelo li" oscripturario
Sevoriano José líamos, nesta data designa-
,1o para acompanbal-o, o mais quo examino
o estado dos immoveis adjudicados á la-
zenda niieional de, modo a habilitar esta
tliesouraria a resolver sobre a venda dos
mesmos.

Ao eolloctor de Lorenn communicando
que por deliboráção dn junta do fazenda
em sessão de íí do corronte foi deferido o
rçquuiimento ,le Evarfsto da Silva ('¦ama
para ser relevado do pagiimonto cia 2* prós-
taçãò dó imposto do industrias o profissões
do exórcicio corrente, nos termos do art. I1,
§ 2-, do roy. do 22 do Foveroiro do 1888.

Ao da capital reinottundo os roqiioriinon-
tos o mnispapois de João (.'urréa da Silva
e Sá, coronel Antônio Proqst Rodóvalho o
Ploronoio Antônio dos Santos afim du cem-
prir as resoluções da junta ,1o 18 do passa-
cio o-2 do corrento deferindo a pretonção
dos mesmos.

Ao do Ribeirão Preto determinando ,|iio
intimo n cidadão Kurnandes Carrilho a ro-
colher o alcance de rs. ÍOISOOO, em quo se
acha para com a fazenda por sua gestão no
cargo de agonie do correio de Jãguárn.

Ao do Tijuco Preto, declarando em ros-
posta a sua consulta que a. parlo interessa-
da devo requerer a restituição, 11 quo se
refere, provando não ter-so ollectuado a
transmissão.

Aodr. procurador fiscal autorisando-o a
requerer a cessão da execução movida con-
Ir.-i Tavares & Comp. visto terem estes pro-
viido não dever a fazenda o imposto indus-
trial o profissões, relativo ao 2' semestre
do exorciòio corrente, como foi delibera-
,lo em sessão da junta de 2 do corronte.

jtforwi i" jwBua j. attBB tsbbbbs: . geeBatatg

secção um
O Superior Triltnnnl da lidarão

Os exins. srs. tlósómbargadóros Furtado
(relator) o Guimarães reformaram boje n
sentença do dr. juiz de diroito da l.« vara
eivei, quo havia decidido ser o juizo coiii-
miim 0 competente para conbocor do quês-
tõos de domínio e posso do odilieios do
culto, immoveis encravados nu território
nacional, o na acção de força volha que a
iemandado de Santa Ephigenia o do Santo
Klesbão intentou contra o conego llonora-
rio .losé de Camargo Barros.

O exm. sr. dcsoinbargndor Brotero roeu-
sando-so a discutir qualquer outra (pies-
tão a não sor a da competência ou incpill-
petónciu do juizo, sustentou a decisão do.
piiz do 1.» iiist'un.ia que havia! subido ao
çoíihocimótitÓ do tribunal om recurso de
aggravo, por entender quo está extineta a
jurisdieção eóclosiastióa rqconhoóidri pelos
poderos publicos até a expedição do do-
oroto 11. 181 de 2-1 du Janeiro do 1890,

Interpretei o decreto de 7 de Janeiro
nttendendo a que nos adiamos sob o do-
minio de um govomo provisório o por sua
natureza do poderos doscrieionarios, cujos
doorotós revogam desde logo, as institui-
ções incompatíveis, com ó regimon quo
elle pretendo estabelecer.

S.s. oxs. consideraram o superior catho-
lieo, orgam de um poder social e por isso
com autoridade publica, investida da ju-
risdicção e competência para conhecer
dos seguintes fados posso o osbujbo do
um tminovol encravado no lorritorio na-
cional o quo aliás não tinha no cx-impo-
rio, .

Para ss. oxs. o quo constituo a origom
dossa jm isdkfão, i ossos immoveis torom

A Reacção Rebelde
Sumitomatòriarnvòstrisquiscribilisnoquam
1; iribusiet oersala diittqtiid ferre recusent,
Qttid eateinil hnnteri

Hohacio (í)q Arte Pool. v. 88).
A reacção eu,quanto é uma força quese oppúe á outra força c produz choque,

vidu, acção, jluela ulil e nfoto-progressi-
vo, não enceta hoje o seu duodecinw
anno social, porque ella teve principio
com a ovúlttção dos átomos que se consi-
taram 110 ambiento da immeiisidaile,mas
em quauto ornam do circulo dos esta-
dantes cathòlicos, nao é que uma oppo-
sição novíssima, qüs não pôde ter pí-o-
gi-amma, porque as tuctas brilhantes em
prol das santas causas, só podem exis-
tir in mente Dei.

O mundo moral já está plenamente
convencido que os factores de certos so-
ulios, uunen torfloresultado algum, tendo
por mãe a Igreja, por ponto do apoio a
infallibilidade, por enfeite a llicologia,
porconhecimentp humano a rostricçáo
da parcclla catbolica, por mente os so-
nbos dos papas, por fé o absurdo, por
luz a confusão da iiilelligencia, por syl-
logismo a tagarellice, por idéa o capri-
cho e por sabedoria o orgulho de uma
instituição morta e ullogada no turbilhão
da própria ousadia e incredulidade.

Ui oggimai che Ia chiesa di Roma,
Per confondore in sé due reggimenti,
Cadc nel fango, e sé briitta e Ia soma.

Dantb (Purgai, canto XVI v. 128).
Sc a igreja não esvasiasse a inlelli-

goucia do homein e não fosse retrogada,
os illustres estudantes que escróvem a
Reacção catbolica visariam mais para o
alto e não fallariam cm trovas, demo-
nios, infallibilidade, cruz, Golgolha, je-suilns, Itú, calumtiiando, mentindo, 111-
sultando a própria razão, a philosopbia,
a hermenêutica, a oscriptura, o bom sen-
so, a pátria, o pov,,, e tudo quanto pude
haver de recto, justo, honesto, útil, etc.

Não é assim que se deve procurar
ineiode figurar. O jesuitismo o os josui-
tas foram reprovados antes de apparecor
110 mundo, porque a infâmia da institui-
ção dei los é radicalmente absurda e es-
sencialmente profana, maligna, execra-
vel.

Não sei porque os illustres estudantes
que amam pensar á fraiicoza ; que ves-
tem, calçam, comem, pensam á moda
franceza, não querem reprovar o procla-
mar a abolição dos jesuítas tão somente
porque a França que é a escola delles,
expulsa-os.

Eu julgo que os illustres estudantes
não examinaram bem o cargo a que su-
jeilarain os seus li ombros quando toma-
ram a defesa de cousu inlciramento im-
possível a ser defendida.

O diabo, o Tenente do diabo, elub dos
Tenentes de Plutã", Diabinhos Azuc.t,
et similia, são farinha catbolica, os
diabos são os jesuítas,o Lucifer é o papa
e todos os mentirosos.

Quem é que se proclama inquinado
desatanismo até a medulla senão o papa?
Quem podo sor o inimigo da humanida-
de a nfin ser'aquello se proclamara meu-
to e prole divina, infallivc! o indefecti-
vel ? Haverá tenebroso averno fora da
milhada do cego papado i Quem foi Pio
XI madanie Spoor e d. Clara Colonna,
o sabem porventura os illustres esludau-
tes cathòlicos i

O Correio Paulistano não iiega;á a
ninguém o direito de cidadão; o se reco-
nliecesse, dilectos moços, vos serdes ou
constiluirdesalguma forca, vus represou-
tardes costumes, tradições ou alguma
alma nacional, já vos teria chamado á
responsabilidade das palavras seguintes:

u Os decretos da separação Egreja do
Eslado, do casamento civil et reliqua,
filhos de vontades singulares emana-
ções da Forca a não do Direito, não
podem ser considerados como uma pro-
nunciação nacional, mas como aborto es-
purio do positivismo prepotente. »

Estas palavras são mais do que graves
e criminosas; são verdadeira inspiração
do satânico o infernal furor (iue só na
oscola dos jesuítas se aprende!

O governo poderá toleral-as como Ii-
lhas do pouca experiência o da educação
dirigida nela verdadeira infernal desor-
dem do direito eanonico ensinado nesta
Academia por agentes votados alma e
corpo á rebellião do papa e da sua seita.
O evangelho é insulliciente para vos de-
feuderdes ; nem é do espirito evangélico
o vos revolucionardos contra o Estado.

Seomartyr 110 siloncio do túmulo d
mais terrioel ao li/ranno que o rebelde,
porque vos rebellaes? Se quom soffre é
mais forte de que quem resiste, porque
resistis? Se a perseguição religiosa devo
sur combatida pela alma e pela virtude,
porque tanta manha, tanto rumor e tanto
gritar: avante! Quem sonte a religião o
a fé não recorre a meios injustos, como
a calumniu, a mentira, á insubordinação,
a discussão, a aggregação, á resistência,
a bisloris ; foi o caminho errado quo aca-
bou com a Egreja, a qual hoje acha-se
nu impossibilidade do defou.der-se e so
vò obrigada a calar.

Conhecem porventura alguma cousa
do que foram e do que são os jesuítas os
illustres estudantes cathòlicos ?

Polo quo dizem mostram os não co-
nliocer. O quo são os jesuítas! Homens
extraordinariamente mysteriosos, lobos
disfarçados em rapo/.as, liypocntas íris

mais do quo isto. Ignorante c ímpio é
quem só prova-se om defender os jesui-tas, 

porque pretende o impossível.
Não é para os illustres estudantes ca-

tholicos tomar a defesa do quo é inteira-
mente incapaz do defesa. A própriaEgreja que oomprehondora a sua insulli-
ciência, procurou sempre os reis c os po-deres armados, aos quaes prostituiu-se,rebaixando-so e deslionrando-se perantea historia da humanidade. Chorar um
morto? São lagrimas pordidas, diz um
adagio.

A época em quo o papado chegara ao
fastigio do poder foi a do século XIII. O
papa onláo dava ordens aos reis, luetava
com os imperadores, levantava exerci-
tos, recebia tributos do muitos povos,
presidia á civilisação européa emlim ;as cruzadas, a Inquisição da Hespanha,
o Santo-OIllcio de Roma, etc, são pala-vras que fazem lembrar tudo quanto
poudo haver do iniqüo, d'irracional, de
bárbaro, do cruel, de mortífero, de re-
pugnante e do escandaloso.

Todavia não coi;seguira impor com-
pletamento a sua auetoridade á iutelli-
goncia e á consciência humana, nem se-
quer em matéria religiosa. Os espíritos
já se achavam fortalecidos pela gymnas-tica da escola, esclarecidos pela sciencia
dos antigos, inHuciiciados pelo movimon-
to littornrio de que foram instrumento as
línguas de oe e d'oil tinham entrado n'um
puriodo de duvida, que chegava a satyra,
do examo, quo apphcavn a todos osdo-
gmas o critério da raza e a sonda do pen-samenlo,

Eàziam-so descobertas, generalisavam-se conhecimentos, adaptavam-se proces-sos de raciocínios que abalavam a fé exi-
gida pela Egreja. Desde então os abusos
dos ecclesiasliccs, os erros dos papas c
seus vícios escandalosos tinham cróado
já uma littoratura popular o irreligiosa.

Desde que a Egreja se desauetorisára
na sua doulrina que se não podia bar-
moiiisar com a razão, quem quizesse hoje
tomar a defesa delia, correria perigo do
suecumbir. Vedo bom, o illustres estu-
dantes cathòlicos so vos convém ou não
ossa defesa: sumite matariam vostris,
etc.

Ahshnio Pusso LANO,

As Duas Cidades
FAZENDAS E MODAS
CAMPINAS S. PAULOKua Barão de Jaguara, 1 | Rua de S. Bento, 23 b

(antiga kua direita) (perto do hotisl de fiiança)Apromtam-se vestidos e enxovaes para casamentos
„. «Seliem sc encott-H»eii«las.!para a Europa. Espe-clalidade ein roupas brancas. *

IMPORTAÇÃO ÜIREGTAELIAS A. DO AMARAL SOUZA

INDUSTRIAL DE JACAREHY

cor-

Sao convidados ou hvh. snbscriptores de acções desta Compa-nhia a realizar a primeira entrada de. IO por cento ouvinte milreis por aceno, no Ranço de S. Paulo, do dia 15 u ülí do mezrente; devendo os mesmos srs. ussiijnarem os Estatutos.
S. Paulo, 13 de Agosto do 1800.

Os encorporadores:
BARÃO DE SANTA BRANCA.
JOAQUIM PAYÃO.
DR. JOAQUIM RIBEIRO DE MENDOCA.
DR. AMÉRICO URASIUENSE DE A. MELLO FILHO

Ao publico
Constando-me que na Gazelo. Piraci-

cubana, veio um oscripto taxando a re-
putaçào do distineto subdelegado desta
freguezia, com rospeilo a não tomada de
providencia a minha pessoa, com a po-
quena dosavença com o guarda barreira
João Gomes de Mello, na verdadedeo-so,
mais nada de gravidade, o subdelegado
cumprio fielmente com o seu dever, velo
a minha casa emediatnmenle sobro o
corrido, o proceder o auto de corpo do
delicto, ou fui quem os não quiz, por
que nada foi grave, apenas um pequenoo levo ferimento, sem gravidade alguma,
o som toneão alguma de offensa, soria
uma injustiça do minha parte conspirar-
mo contra um homem digno de toda
compaixão. Assim é que se toda vida
tivermos autoridudes|zelozas o cumprido-
ras de sou dever como aclualmente te-
mos, havemos do viver Iraiiquillo, e em
plena paz.

Será tal voz ossa noticia dada paraalgum amigo meu, por possuas desta lo-
calidade invejosa da boa marcha cm
que segue o actual subdelegado. E agra-
deeo a delicadeza da Gasota a minha
pessoa.

Remédios, 7 de Agosto de 1890.
Antônio Cantilena.

Lònçóes
João Duarte Moreira declara ao com-

meroio ;quo deixou de fazer parte da
sociedade, que nesta praça girava sob a
firma social de João Duarle & Filho, o
sócio de industria Benedicto Duarte
Martins, não rosponsabilisando-se o
abaixo assignado por quaosquer transa-
(;0es feitas por aquelle, quer commer
cialmcnte, ou particular, para os devidos
efleilos faz o presente.

João Duarte Moiuíhu

COMPANHIA GERES PAULISTA
Com Estatutos approvados pelo decreto n. 611 de 31 de Julho de 1890

Tendo sido realisada a primeira prestação de capi-taes desta Companhia, são convidados os srs. accio-nistas a se reunirem em assembléa geral para sua ins-tallação no dia 14 do corrente, em o salão da Compa-nhia Mercantil de Obras Publicas Paulistano meio dia
S. Paulo, 10 de Agosto de 1890.

PAULO EGYDIO DE O. CARVALHO
PEDRO PAULO BITTENCOURT
JESUINO UBALDO CARDOSO DE MELLO

3—1 Dirccloros.

Prosa de um frade
Inda hontem ouvi ura frade
Demonstrar com muito tento
Que a obra d'abolição
Não foi de Antônio—o bento I

Elle disse tanta cousa
Que bem pareceu veneno
Negou a belleza plástica
Dum dos Andrades—bueno!

Disso mais: om tom ausloro
Como frade e ancião
Nãocreiam meus bomamigos
Nas pomadas do Galvão.

Elle tom muitas /'atendas
Alô mesmo creação
De gallinlias tem um galloDe gallos tem um capão I

Assim vae ello passandoSua vida—folgasáo
Nem froqueuta o -1" anno;
Mas doutor de profissão !

Depois o frade erguido
Cboio do fe, não Ungida
Cobro o rosto c'o capuz
E recolhe-so á hermida.

S. Miguel Archanjo

Banco Construotorí Agrícola de São Paulo
ASSEMBLÉA GERAL DE INSTALLAÇÃO

Achando-se já realisada a primeira chamada decapital, á razão de 10 %, do Banco Consiruetor eAgrícola de S. Paulo, convidamos os srs. accíohís-tas a reunirem-se em assembléa geral, no dia 15 deAgosto próximo futuro, ao meio-dia, no edifício domesmo Banco, á rua de José Bonifácio n. 12 A afim de proceder-se á installação do Banco. '
Outrosim, prevenimos os srs.. accionistas que,tendo sido coberto e muito excedido o capital doBano, resolvemos eleval-o a 15.000 contos, não ha-vendo rateio para os accionistas de S. Paulo
S. Paulo, 28 de Julho de 1890.

Os incorporado ros:
JOSÉ PINTO DO CARMO CINTRA.
MANOEL FERREIRA GARCIA REDONDO.
ESTEVAM A. DE OLIVEIRA JÚNIOR.

BANCO DOS ESTADOS UNIDOS DO 1111AZIL
Por accordo celebrado entre o Banco «los Estados Unidos do Brazilo o Ranço de Credito Real de S. Paulo, recebo-se e troca-se na Tbesoura-ria d este Banco, n esla cidade, á rua Direita n. 15, as notas da emissão daquelleestabelecimento, qualquer que seja a sorama apresentada o sem desoonto aKimS. Paulo, 8 do Agosto de -18ÍIU. ° ' '

Pelo Banco de Credilo Real do S. Paulo,
15-11 JOSÉ DUARTE RODRIGUES, director gerente

Registro geral de íiypotliccasfianco ds.sP^Siíaiios de
Mudou-se do n, 27 da rua Floréncio do

Abrou para o n. 13 da mosma rua.

rheuíãtTsios

tes, inturesíieiius mesquinhos; e muito

A DIHECTOniA DA COMPANHIA YTUÁNÀ(PR0-
LONGAMENTO DE Vrü' a' 1GUAPÊ)

Espectadores da grando idéa pelo pro-
gresso que advirá à esta zona, o prolon-gamonto da Ytuana a Iguape, cumpre-
nos o dever de orientar a distincta com-
panlua, antes do firmar definitivamente
o seu traçado.

Não o fazomos como insinuação, masoompeliidos pelo patriotismo e comolim único do auxilial-a em sua nobremissão.
Sondo o seu ponto de partida o Ypa»noma, cremos não ter outra vereda mo-lhor do que procurar o porto das SeteBarras, passando por esta villa, da qualdista apenas 48 kilometros ao Rio Riboi-ra, no este quo já tom navegação fluvialevitando a companhia do fazer muitas

pontes c aterros.
Daqui ás Sete Barras, como já disso-

mos, --(dista 48 kilometros do terreno
secoo e quasi plano

A. Serra Queimada, que era um impo-
alho, esta hoje explorada e dá passa-
gem franca por um do sous lados com
pouca exeavação.

E', pois, conveniente que a distinetacompanhia, que só tem em mira pouparserviço o dinheiro, mando ongenheiros
explorar para sciontificar-se do que to-
mos dito. "

S. Miguel Archanio da Fazenda Ve-lba, 8 de Agosto de 1890.
Veritas.

A directoria do Banco dos Operários
de S. Paulo convida aos srs. subscripto-
ros do acções a realisarem a primeiraentrada das acções que subscreveram, árazão de 10 % ou 2$0ü0 por acção, ato o
dia 20 do corrento, no Banco da La-voura.

Aquelles, poróm, <
a data determinada

s. amigo sompro gratoAntônio Archanjo Dias Baptista '
S. Paulo, lü de Outubro do 1886.

PHARMACIA DO POVO
11—Kua Uo Tliesouro—11

15-0

Rheumatismos
Atlosto quo tenho empregado fro-

quentos vezes em minha clinica o Licon
ANTI-RHEÜMATICO E SYIMIILITICO DE SA-
CUPIRA TAYUYA', SALSAPARRIUIA E COL-
chico.do pharmaceutico Alves Câmara,
tendo lifado do sou emprego optimos
resultados nas affecçOes rboumaticas e
syphiliticas.

Por ser vordade, passo o presente at-
lestadoque assigno o juro se preciso fOr

á. Paulo, 10 de Outubro de 1890.
15 12 Dn. Antônio Cândido Lbão.

ue não fizerem até
a referida entrada,

perderão o direito ás acções que sub-
screverarn.

A directoria :
Augusto C. de Almeida LÍMA,prosidehle.
João de Cerqubíra Mendes.

JtViCF. P. ue Barros.

Altostado importantíssimo do 3" tabol-
Hão desta capital, pessoa bem dislineta e
conhecida.

lllm. sr. Alves Câmara. — Por prós-cripçõesdo illustre facultativo dr. Tho-
ma/, de Aquino, quando em Junho deste
anno fui victima de fortíssimo ataque
rheumatico fiz uso do, sou preparado PÃmphilo Freire de Carvalho
Licor Anti-rhcumaticó o Syphihtico dô--Boa-ventui
Sucupira Tayuyá, Salsaparrilha o Col
chico. \

O resultado satisfactorio quo enlão ob-.
tive, foz-rae crer quo osse moâic^neííto
6 realmente poderosíssimo contra o
hheumatismo e, por isso mosmo, digno
deencomios.

A v, 8., pois, como inventor de tão sa
lutar medicamento, tomo a liberdade do
enviar as minhas congratulações, con-
victo de que ellas não serão posías ii mar-
gem porquo são (ilhas da gratidão o de
reconhecimento.

Sou de v

1JÍ.-1ÍSI1flliil
SBRVIÇO ESPECIAL DO « COIir

PAULISTANO »

KIO, 1»

io

O governo declarou aos govor-iiailores «los diversos Mstadns
para quo considerem feriado «'mtodas as repartições publicas; of-llcinas, e os opurarios «|uií tive-rem de votar no dia J 5 de Selem-bro.

Foi approvado o orçamento do
ministério do interior, sendo li -
xa.dá adespeza do actual exerci-cio em 5.G--ÍÜIÍ <«7$500 rs.

O governo providenciou para
que possam exercer o direito de
voto todos os cidadãos qualiilea-dos eleitores em virtude da lei
n. 3O20 de O de Janeiro de 1QSI
e que nAo tenham sidoineluidoM
no recente alistamento eleitoral..

A companhia Coquclln leve
hontem umu eoiniiletu enchente.

tDo* nosso» correspondente/)
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O D.aWí Official ib 0 publicou os pro-
tentos dlriuidos ao nosso govorno peles no-
vornos do Portugal, llespanh.-i, Itália, In

glnterrao Austria-llungrin, os quaos aba'-
x.0 reproduzimos rom n resposta dada pòh'
nosso ministro d.'. n'gociu. do exterior,

Chamamos a attençâodp. noa.ps leitores

para a linguagem oorrcetn e alevantad"
com que ainda mais ussignnlou seu pátrio-
tismo, roivindioando em suu resposta, ta..

indiscutível, quão altiva, os foro. índole

ctiveis dn soberania nacional braziieira.
A reclamação daquellas potências é sim

plesmente uma invasão áoconòmia propri»
de cada povo e, ao mosmo tempo, quebra
flagrante das boas normas internarionao
no moderno diroito entro no^õoR civili

nadui.
IV por isso ni'.smo quo a deliendissimn >

incisiva rosposta rio sr. Quintino Bo-ayuVB
uitpco applausos incondicionao-. de todos

- que esta pátriaostremaeem.
Portiiqal

[Cm dum do ir.de No-ombro do I». Ro-
verno provisório rio Brnzil pnbl-o-ju um
ii (¦••,,t,. cuia-, principaes d'-|
contidas nos dois primoiios
8'Btiiritos tormos-, ., n„„

|-, | .„.„ o ,uivinp'iro residente no Lra-
üil dopois do 1.") do¦Novmhro do 188!)
considorndo cidadão brazileiro,
ciuo, no i.rnso uo sois mnzes, n
Subliração deste, decreto, laça cm;, decl
ra.ãoem romraro perante a autoridade
munii-ipal comnetent.", ,.„,.,.,

" _ To Io o òxlrangeiro re.idor.te no Ura-
rio dous annos, a contar daria.;,

s.rá considerado

cimo prova. .
Soltando '. oodigo civil de Por

indivíduo alli nascido d*; i>a» ^ngeiio
njdosdn.tar a nncionalidiirio deste, mas,
li so abstom do declarar que nao quor s..-r
iòHükuoz; i* oònsidoràdò portuguoz; .

código civil italiano o .ntOin disposição
aomelhante, , ,'.

A lei insleza de 1370, que adinitte a co-
. siatencin" de duas nacionalidade, na mes-
ma pessoa exige que o subdito da nilnüft
naturolisado nn paiz estrangeiro, si .quor
conservar a sun nao ounlidado do ong in,
faca nesse sentido uma declaração em pra-
só determinado. Si --Ile a náo faz, deixa
ds Bor suhdito brltnniooi

Deconf.rmidaderom o deorotu liospri-
nliol de 17 do NovumDru de lS..2,e extra..-
i.dro o i,.d,viriuo nascido em território
tinsoanhol dn pães oxtrang.dr.is ou de pai"•Urangoiro 

o mão hospani.pU, si nao ro-
'ama a nacional dado do Hnspanlia.

\!ii estão .(iiatro MH..S om que o silen^iu
:, int-ressad) determina «¦ sua nacionali

ido du modo obr gatorio.
O derroto braziloiro nao impo.) a nacio
liduiíe o o itovem'. já'eu. f.cilitado a sua

Fez constar qun lo lu a roclama'

ssnvam l.ni.t< m n-l'. rua 15 de No\?m
lexmn-diabinhQJ atues quandom.
de um mo.;.. Hle,ia.iW eali-ram nm
(.om nliii.mas noas intess >-a

rCNÍialt.. do Bani .,„.
Nã,. resisto ao .1 rtjo da brindar oom ellas

' o- ieit, res du Correio.. nossos | E,| a,
leitores que so 1.,-Iih ern franca convides-
.¦Knçau honrado cliofo de policia de-io Es
tado, sr, d , Brrnãrriino de Campos.

OR, BERNABOINO DE CAMPOS
Temos n sati-fa ão ue noticiar

intil-

O illustre cidadão, segundo nos consta.
iiHsumoà as funeções de seu elevado cargo
amanhã.

Fe(,oilamoso sr, dr. Bernardino de C
0- |i,dil s-u restai, le.-iment».

.. Conversav, com o svinpa.liiro o -'
lan.e Baul à porta do Correio, ^"n\^ã°0
assum ,io t Francamente nao -n. tjuamio
ao tem d-nnied« si uns .-lhos nenros, ene
mniO- por curas sobram', dias, .<l".rr!n.",,_
un- lft.iini.jo_ rio luz i.nd

,m-

Dr, Francisco Q. dus Símios

S1Ç_,,'>.
f.r.i^os,

¦*tfVo
no-

ii. i
exociição  .. ...
cão apresentada por via diplom .t.ç.i uu
..onsuíar será favoravolmonj • acolhida, si
o rclamnnte não tiver gosado rios direitos
concedidos; permitia que as dcrlnrn.O'
exigidas no reforido iboM" sejam fo.ti
não sóinonte perante, o * cretanoda c..nvi
mou iniòndonoi» munici..si. m-.s t;
n, rante o escrivão de qualquer .1-1''gaoia un

í Bubdolegãcis do puti ia, ..u ainda p.-ra
lalquor .''-'.rente diplomático

. ,(Sde lêr iudO
1-l.s1,era.i(-n- lisoulies, futuro veiilürí'3 ,

,.b s.fts, rhiiiié a-, „rio se pôde l0<1'''""
m,.ut- apanhar o -o.ud. rir.* on or-s
rie-m vi a s»m Senlido. O amav.l rtotll
nproelj. lido ,', m shu nno lado a mo-lia
((TOüOciipBçSu ou anieanieiiexti.se, ..ou...
signas ,|no".i m iviamiiuo ..ervo ana«n
l,in.'iil . t).ilz oseusH -me. paru

(•„,ii,.iuiic,..ii-i...s • . jm'.»f|..Hn .So Jáj »!'"''^í1''^..-,,, Mi

lo. Santos, no froiUOSp. iu A*fc<<*j* e' 
'ql. 

se, ¦ ¦ m .'ma ju ga ... um
Campina» eslii sendo eiixovalliM lo HeU Vi)l|^imn „HIltllBi„a |

¦iOirtou por quem,hoje u roa.ge. Snnit.. mudaram-se osp»p'i-
Seu nome fui alli conservado como | 

. . orr,.,.t,s6 m
uma legenda, em l.om -iiugoin á suu me- j ,,,,,,„ ,ie i,m,ido

a
om ftll ,
n d. usa

«ti-
, ns:
do

DUouto-áo^otiiHlrnoi.tíi «^.9^ Z

lllll Vi IV ', o Z.1S • p •'" i . «'isco.
onm mon Uu"nez.. á í" » "r 

o Vom

yi^éèaL&adLp***
parn cá. n t m- para o s.-u reg* '>•_ .1 Vae d hl o monino, gnta, o diz quo nao

^^^'viu! Pois ontão si não loi nor
mal?timb,.innãoép'.rm.,lqueocliuma
a ordem .. bondoso ino-tr'.

Ando paru cá, seu Araujinlioi
f,,-,â<i mie lhe vao servir de pM' ¦-,;_.
qun estou oerto, nâohadoqueroroabir
n0üKnò'í!.lo tanto como um queijo

Xgo . Sm consolho l Fique para ai'
rilíiotihhn, o nã'. respinguo, P rque nem-
So mànhoso é feio !¦>•«i tuío por se os
querer do quo houve. 1 udo piwsa

_!í\_^.__. ivg._ vi ,.',^',í-

-*)'à X CBEAT""y£^
AlT»ACTI«N

MARIA MONTEIRO

Ha cerca do um, anno uiftiu

': uma li-
•ito, por-

on menos,
A Lovy, nas coluiuna- da'8iFutlo.nm •"•t'8'í„n°

dotes musi.-aos io.düas
paulistas que

Cjasorvaturlo A<

escravou o sr,
ex-Província de
qual «"" •vua„Ht.t.;r-(,ú,.';"(.stu lavam V>
,,i-,„,c.a. ^"^^..'quesãobom.-O'

„,UídftS dos 
^«^l$ M„nt«ir.., de

C^a^^nlircmtilrio Ma.ag.iaao,de

Corú-co.

,.te

se. a
a nao se.
•ontar da

lUHiqil

,'iriariã.
,s<0 dl-

nu D reito In-
(ir ineressos d.c

M-r a nn
do Su •

contra o

l.a

In do Dezem-
con-

zil mai
(Inste decroto,
brazileiro, excepto so remiu -mm

roite nor uma declaração expressa nos ter-
mCoÍder,lân.io 

que este docroto rútrinR.
a libordado individual. áoonUar.o aos pr;n
eipiü:; geralmente adoptado
tomneional o proindica o
fivtraim^iro. residentes no llravil,

questão falia base ji.rid.ca, porquei ,.roc -

n osfabóificor, ftindando.o nn ft.lo.icio ri"
cidadão oxtròngeiro uma presuinoça- Kra
tuita da vontade doste em
cionalidado braz.lelm ; o Oovern,..
Majestade Fidelissium proiostft 

"

moneionado decroto <• pede a sua revoga-
çãoan üovorno Provisório do Uraz I oi

pelo menos qui o moliflque no sentido *
»õd.i,.m osextrnugoiros residentes no Ura

zil declarar n_.rai.ta n autoridado comp
tente a sua vontade do adqiii'-.ru mie i
lidado hrazileirn, mas que mui sejam ue
fôrma alguma obrigado a fazer qualquer de-
clarnção quando qu.zerom guardar asu
nacionalidado deorgom.

O O >'.vrno da Sua Magostade hi.l.eliss -

ms ospera quo o Governo Provisório o,-
Brazil oxsminará seriamente as ru.isi ie-
racôos expostas e i-conli-crá a suajust ça
po'r novas disposições. Mas si o; Governo
Prnvisnrio dn nrazd esta dec.did.i a nao
reconhecer, o Governo de Sua Mag.-tari,
l'idelissima vê-se na necoBS.dad.. de de-
rlarsr desle |áquo, pelo que lho diz respei
to, considerará u decivt» <)•: .
brn como nillloó não reconhecido e quo
formará a sua condueta com os principio
do Dreitu Internacional O com os interos
i-çs dos s'eu. subd.tfd.

Áustria

O Governo provisório expediu no dia 15
dv Dczomhro do anno próximo passando ir.
decreto relativo ú naturalisaçan,
qual (art 1.. o suhdit
.'iiro (iue na data riè 1j
\m so achava residindo no

idorado cidadão braziloiro, eas<
de seis mezes depois da pro-

leoreto, não fizesse uma
declaração riogativa p; rante as autoridades
municipaos em oxercmio.

Além disto, d«c."iiformidadnicomnart.
lo mo.mo decreto, cada oubdjto aus-

i ou húngaro que duranto dois annos,
a data dofls-o de-rt-to, tivesse do
Brazil soria considerado como

cidadão braziloiro, ,i nã-. renun-iasso esc
diroito por moio do uma (Udari-çno tor-
mal. idêntica a dòprocodonte art.,. *. _

Estas disposições contem, uma lim taçan
do . 1,ivito da libordado individual, «io
contrarias is regras rundamonmos do Di-
rcito Internacional goralm. mo aoçeitas,,.
tondem a:projudicaros interesses dos rei-
niroías austríacos o huniçarns.

Domais o decreto do,15 do Dezn.mbro do
anno na«sado viola improscindivois,mftxi-
mas liridicas, as quaes são suhstjtuida--
por iimais.ii.-o sust-ntavo provisão, quo
procura inferir no silencio do subdito aus-
triaoo nl) húngaro a vontade da adquirir a
nacionalidade brnzlleira. .

O Governo do UI.hdío assignado, portan-
to, se vê forçado a interp..r_ proteste^<:<¦"-
trâ,.<ie decnito, o ro;.';. a
fnri,. haja do revogai
dito sentido para qC
Rustriacos ou hnng . ,
torritorio brazileiro, om virtude ,h. li bor
dado de emigrarem ató onde não lhes sojh
restringidn polas leis de seu paiz, pousam
doclarar perante as ofendas autoridades s
sua vnniado de adquirir a nacionalidade
braziieira, e para qiio.ern.-to !q ç,n«,o,

m conservar a nnoti.milnia.li
ou bnngarn, n5o lhq«_'soja impnstf" nma a obrigação rio fazeren

for uma formal doclaráçã,

ou consular

da rcsuoetiva riaç&o; pro rogou mé -1 do do
zembro do corrente amo u prasn marca io
uaraantie lasd-claracõ * o por flm na con-
stituiçin que acabado p.nb n-ar ainla q
nugme.itou. concodondo mais sms me/os,
contados da datãoni que a mesma consti
tuicã'. entrar en! vigor

, Destas considerações resulta: ,
l.o, (|ue o Governo Provisório usou rio

seu direito . nilo foi além delle; ,
¦: o que, n .o impondo a sua nacional,!-

dade aos exirangeiros residentes no tem-
torio da Republicii, não lhes olfund<
nlgum nem lhes causa o menor prejuízo

j.o, que l, protesto do govorno de
('• infundado;

•l..\ que ii exigência le revoga
dilicaçao do decreto ,ú contraria
i- dignidade, do Itrazil;

Por conseqüência, o Governo do, Ura/.u
é obrigado a nao annun- a essa exigência

inu.!,., pnr Seus ailligi.se c.r.vllgpuill-
nos, que assim quezera u perpetuar uma
-loria nossa" a > inesino tempo a tru.ll-
não d,, ciuerit.i funda lor da l-dlis.'' 

Hoie, purôm, quo osta, onde luihamus
um pedac,. de nusaa uI.im, desgra mia
nicnlc caliiu "iu poder de umnig. gente,
HHMitis-lia licito tolerar qua "SKe nome

a lisndei." sagra.Ih pelo
lii.nb -m o svuib> lo

eis qU'
nndrsièeleB-iHl l. rna-s.

a, lira pai
l.alla i.iiina

Com q
ni" parii.-iiiu."

direito

! .o ou rnq-
i soberania

cont nuo como
nosso partido, seiiil.'
da curdinli lado amiga ?

uedireitust-rvuiii-se de um nn-
piiiili,.reiil>.amosmos iiléu.-,

,,01't.f.ns e religiosas que <-ll". itom lunl»
amor c biill.anlisuio dcleudou ?

E' um micrilogio,  que nos .nutriis,
-eus amigos, nn,i de-e nus coiei-nlir

Urge, purlauto, quo u nomo de Uu >'i-
nu dos Santos H.ja dalli riscado.

Deturpem a n-hgiau, caiumii em a n>-

piiblua, mas iiho .-u,.p'ici.'iii a augusta
uieiliuilHilequem nao podo reolauiar u

proles.ar.
Protcsie-nos nós

omrn çao norn
o louo t-i'..as- rubro;

coiisn a lugo .iiz -.contraio. Po. mii.hu v,/.
iiorcoh. h disse-lhe ,

-Ná-a.ir.. pcd.H.o visnd.t) qm-m t-m
t Ihadode vi.iro. Raul quiz r-spo„d. r, nao
,,,,11.10 « v rr.u-so. Ttiih vi»iu quo ora p.
1 ,a o .-m lU-p.nte. Mas para doseulpar-w
l„.iHi.to,.s cr unist,,iit.s fe/. ooiistar 
sua p .-o .'iipaçã . , ra p r .-sU-R
riodosqtl anda e-iav.,m : or
A é ,-en mo todia raza , p-rquo a.

inase escrever Períodos uerdnria a o 'cas ao
,io. ..mo ... mauo , andar algun^ moiji n

f sc.ina.i', po.- umaestreilau.
it» nreai-tivei. E ei- por-

tu-r est.is I.nli s, sul)
linguaMem du Itaul
Chocha ¦• pesnd,,i.a

d,,.. Pc-
e-orevor.

CAS9MENT0 CIVIL
Proclamas publicados hontem:
Primeiro.-JO-to Spina e d. Joanna San-

''"^.-Sebastião Penha i d. Maria
Siorrn Torres.
Casaram-se; , ,,„.
Faüstino Antônio do Moraes com d. uc

nedictn Julia do Amparo. .
Ernesto dos Santos com d. Amélia Mana

Malhèüs Augusto de Camargo
loseplm Maria de Jesus.

S.Paulo. i ,.w tran-creviai

FLAUTA OEPAN
31JR

M.'(_io,i-r,.tá prova.,
. .ÍF(<ut[i, do.hontej

Por mais qu'- repita e ili(fn
Que ello—A nlpno—não pingouNingíem ònguln -ssa <->\»'^
Do wposio qne tontuu,

O menino acostumado
A estas fiiipalmaçõ-s
Deve s.-mprc sor (djamado
A severas correcçCts.

Pois tão tonrinho de iilads
Ünde, o ctos! i'á pnrar
Com a precoce maldade
D>- n olltrem ver-os tirar 1

Si a gento o não chama _, ordem,'
Com palmatória na mio,
A ordom vira em desordem
E fica o exemplo om a-çâu...

Ass'in,'.ois, triste Arau.n,
Si "Stá com a nío a ar ler,
E' porque an dever não fujo,
Maxiiué a este dever.

C0i"u
«ovei
>.

Home.rim,

^,tSÍ"csdasma"ores^l..,dades
ração transportado de júbilo,','iata nova aos nossos l".-

,C.)ino nós, acl.sr-sç urgu-

com

OSg.HIld O
In Ih ilivíli in
qu inepiopuz a en
>tiiuiiii" a .'.il-urant
in ,-nv.di) llaui, poi
algaravia il
.1

I um ho,ito.n d,-sciun la.ie.igi.

Ourop as
K' com o cora.;

(jue damos esta
tpr.-Bquedevom.^)Siüifl8dadUtincla

.isso dovor.

Muíatis mutandis ás l.ega.
Hespanha e Grnn-Bretanho.

A' Austrlu

d" Itália,

O r. v,,r, Mayr dirigiu ao abaixo assi-
lo em 22 de'maio próximo lindo um

lllicio protestando, de ordem do seu go-
•orno, contra o decreto de 15 de D zembro
i. iss1.. relativo d naturalisaçao de extrán-
jeiros na Republica e pedindo a sua revoga-
•áo ou medi .cação. ¦

Em resposta a este ofllcio, ouerece (
ibaixo assignado as seguinte! considera-

i extringeiros
cstaljõlecc ü

spinde
austríaco ou l.un-
de Novombro di

Brazi
consi.
ranto pjiraso
mulgaç.ao des.;

triac
a contar ri
mie lio no

seria
du-

'' 
Aquelle decreto faculta a..

a nao onalidade braziieira i
iik.hIo de accoitala. .

\ primeira disposição néo fere direito
algum. A naturalisaçilo 6 matéria, regu-
l.ida nas leis de todos os paizes civihsados,
os quaes assim se declaram competentes cm
virtude da sua soberania. . .

_s disposições relativas fiacceitaçno tam-
bem naootlendem os direitos dos extiangei-

O silencio tem sido adinittido como prova.
Segundo o Código . 'ivil de Portugal, todo

individuo alli na .cido de pae extrângeiro
pódeadoptar a Dacionalidade deste; mas, si
sa abstem de declarar que não quer ser
portuguez i considerado portuguez.

O i ódigo Civil italiano contem disposição
semelhante.

\ lei nglcza de 1870, que admitte a co-
existência das duas nacionalidades na ines-
mapessoa , exige que. o subdito da Rainha
niituralisailó cm paiz extrângeiro, si quer

sua nacionalidade de origem.

N. 727 MiiübUtíh dos negocias da
in-iruc áo publica, c noi"R o lei gra
Klios.-Capiwl í".l.ir.il, B de Agosto de

lijili). -Sc governador dn Est.,do
PaUl.i —Em rosposta ao vosso

li. 286, de 7 de Junho ultim... mr
n |i"ii,;no in in quo os cola-
de Carvalho a J-rg.
.mu so govorno, i.a.-a os
iiigti-u.-.;fii. Bctundiiiia, que se propõe."
urí-ar nesse E»lud", h per,
lidado dos respectivos diplomas pa a os

[ins que indicam, l.mh» a couimuiii-
oai-vns que, eugilando a--lu«liii. me.. go-
-erilo du plano g.T-l do misill", mi i»"'
„ccaSÍá.Vdu ser d.-c.dada a r. í nua "'"
. laboraça.) poderá s r tomada »> ¦ co..s.-
d, rogui u ouiivtítiifiiie n.-i.tn
dueiiH dita petição se requer

Benj.imin Cun»tuiit.

de Sa
ullici

clu.lidi.
I.ios Lcncio

Mirun ia solici-
nistitut"» de

: HO p.'0
.gativa da va-

Por o lo I Q.is vom a s-r isso ? Creio que
significa taiuuem um oert." lapso oe lem-
lH. uu .itiil -o dão .ort.H acont cime .tu-.
A-siiii aetualmoiito estimioi em jjenotío
das t nu-ac. ões, ,

H ,i euidia tud.é obj eto de transa-
ocao. Em t."la a pane -ú so ouve abr u c
fe bo.i hont-m a Ú as du IIL o a Ia as rio
Halo Pur loria parto, ..a .ua, nos cal >•,
nas reiiniò"» Om f.»'" üa, O- Ch.bs, quem
sab- tamb ih -e n .s coiluq.no- a...oro-os
,,or toda pa te o -omp ».u assumpto da-
üouver-iiçõus e a tra saççao,

Perio io de decido .cia moral devo ser
,,-t" mcdoiilio itioora airavos.siutios, As-
eiodade quasi qno iinauimo^isqueoeu-so

.„r um uiOiiientii do dn-onv lviuieutr
li versas faculdado- iittclloctuaos da gera-

sooxoroita uas lides da cxistonota
s- dedicar, para -ó se lembrar da

COM OS BONOS .
Ante-hontem o sr. João Rodrigues lar-

roço, guarda-lviros de diversas casas com
ncrchLs dosta capital foi g|™f ™^_

dosallendido pelo conduetor chapa J-l da 11
nha do Uraz. , rfj, ,.:-.

O ar. Barroco dora uma nota de 500 r«s

para pagamento do sua passagem e a^nota"stava 
rasg,-.da num canto, mas ¦ "'". ' u

nero, tanto bastou para aquelle si. loss.
losacatadocòin epitbcos pouco dignos

Ao sr. super n ndento recomnicndamos o
li/nu conduetor.

çau qu
(•ii.ru so s_h
inui.sacçã.

Que vai
t lento,
,.,-õc- ii t.u

licar, par

h
•c.

unem do lottras que tem
idle nau se uielt- em iram."-
valem ..eus esiudost Que va.

IMMIGRANTES
Chegam hoje, pelo expresso do norte, de

livciBÍtsprocudenciiis^650 immigrantes,

Tomou hontem pos=e do cargo de oscri-

ptumrio do alojamento de tnjmigrantcs
[lesta capital, o .digno ciduuão Olavo Uzai
de ei-queira Leile.

Roappareceu hontem o Diário do Com-
mercio.

OR. AMÉRICO 0£ CAMPOS
Completou hontem 55 annós o illusn-

niilista dr. Américo de
sul geral em Nápoles,

Saudamol-o.

lhosos por s
aitisin. . . . . ,..•( i no sa com-

in,í„ delia ir,,s notabilioades;,ti fó ri i . to to a

n duvida UUO podemos nugtirar u.

maiores glorils tanto para si como para seu

aMll„. 
Monteiro, tovo ,.ara oonroguir• sw

^°»!to!tódü.fumípn..,.looo«.ud,-

cogos.jar pe anto waeoi.ii.iOT n« qu ,

v.íujne.c «empre ouvida com grande pra-

?°n sen nhvsico, 6 dos mais attrahcntos;O s. ti pnjaiou, 
. ,z nluri.n!l, o um

luz.r a platía,„,s-uc estatura me.
,ar do olhos capazes rio »
"'^Íí^ri.o-Mllo.ua^ídrdos.ul^

°U°ames 
havidos no.Çunj}^"».^

i',,s,ilí.du o
. SaUdi! <•

Iraterni :ade

THESOURO 00 ESTADO
Foram noincad,

leriita.nc

•i oriuntHçâo mural por ell" esp rgnla om
jorros du belleza a.ravez tl.it sous lnrosri"
suas obras, dOíOnS personagens? .Na Ia,
sn Ile não e nas h ras vaga-a monos nm" r. m transacçáo.

jor-
Campos, nosso con-

||]<M UAUIII'*' j

todos unanimes, em prouiga
n

D'e.nt.0
"lill,It,oa'i¦ 

clios destacamos o seguinta to-

P . À signorina Montc.ro possuo esplen-
„ .li.la v,?z de contralto: cantou a ana.

su cr o cavauer, dos «Huguotiotes.»
. eoiu muita bravura e com fino mntunon-
' 

!,Üki"ura elegante, morena, intelligetitis-
, .ima possue Lr. HIVSIQUBUÜ aoi.r. e pode
:^,ir,u...acarre,rabrdh.MnceoCc,,par

as horas
nãu ui- limpa-

s p.ra > X-'.corem m-
igiircs vagos ric escrl-

Dlurarius oo thesourn na cidadãos Ca.-
'¦ ¦¦ ' - '¦ •'¦¦ ^;'--' e Cario.

ellll! OS

íos Edmundo Amalio da Silv
de Arruda Uotellio.

Perei

conservar -
liii-a nesse sentido uma declaração em praso
determinado. -Si elle a não faz, deixa de ser
siibdiio britânico. ,

De conforniidade com o decreto hespa-
nhol de 17 de Novembro de lt.5-_, ii extran-
geiro o indivíduo nascido em território hes-
pnnhOl de pães exlrangeiros on de pa- ex-
írangeiròe mãe hospanhola, si nao reclama
o nacionalidade de Hespanha:

\hi estão quatro casos em que o silencio
(io interessado determina a sua nacionali-
dade de modo obrigatório. ,

0 decreto brazileiro não impõe a nacio-
nadade eo Governo JA tem facilitado a sua
execução. , ,

(,'ez constar quo toda reclamação apro-
"¦ ntada pr via dipl maticii o,i consular

Foi concedida uo c.dgdfi" Joã
de Souza Arou-a a exoneração que huI.-
citou do logar de 1' suppleiitu riu jtii/
municipal de 1'iravsui.unga.

Foi concedida ao dr. AutOllln Villela
dn Oliveira Marcondes H exoneração qu
pediu rio cargo do V supplente de ]ur/
municipal do lJtir«liybnn.i.

er filhos.

hoinuui que c,,nsmt f_
Pnrin.lo do transiioçõas!
Tu i's u ui u pesa lolitt das |o j

do vigília, quando a insoiiinia
permitto csq.ccr pur um momonto rio.-
tra'.ali,o- 0 magoas a j .rar a, enticgni-
do-meao- br.ços.d.i M rph-o. Se as por-
veuttira. " inicio de um per udo mais digno
riu ser ioi fado, do um periodo mais ele-
vario e «nn-olador? Un nãu p>ssa ásde
uni periodo tle irai; ição pura a queda
früiCi a pureza nacional ?

Vi ás, porvontiira, começar a o',ra do
inniqiiilam nto do ca acter ..acionai, para
depois entrarmos ri.'sas..nm'rarir_M,etit' n"
luriml • .le iruiisaccõns dac.on-.-ienci!. ¥

Purimlii de transacçáo! Maldito sejas tn, nymo, membros
se vens com atua vornoídatl r-p.na e.,
fazer enln.qiiecr -i |iiur a pro.erbial ng -

dez da moral paulista: -o ven- dn love lu-
car na integridade d . nosso caracter!

Ou o por to 'ii na.te f .11 r-se rie tn.nsa-
c.-ão. SO valo I. iii.ltvi uo qu" faz tran a-

.Não ' iri-nt-lqiie o não te n transnoçao

suicídio
Hontem f. 1 hora da tarde um carroceiro

poz termo f. oxistoncia atirando-,e n. Ireme
_o uma machina da linha sorocabar,, o
chegar ã estação, como a primoira. onta-
,iva fosse frustada por ser .repelido elo

trilhos, atirou-se elle de novo. sendo
Ias rodas da loco-

i então apanhado jior uma illmo.iva,quelhe.epar..u a cabeça, O ronco
O suicida chama-se 1'aulino c dei>.a mu-

0'Càrreio dr. Caminnus

Homem
nos o rev
Lyceu do
punhado do hisp
. apliero e dos

il.

PASicATft
ao meio-dia pouco mais ou ni

t.„tro:0a. artistas melodramáticos, um dos
'""'"''"""''^é esta a primeira estr'a

cautora braziieira, o
suecossoquo

Idubliavelineiite terá esia distineta a. t.sU
mos o nosso publico) .-era

ouo os nossos compa-

t.iue nos c-inste
dramation de um.
qun não seja a unt-_a;.pois

I

,m incentivo para que os ..us»- » ¦¦

,ta deixem do laâoe para sempre o an
ligo pr.rounceito.uniravajo na nossa soo.o

(do qiioiaform r
om incentivo para
t

.iloonütia tudo '¦ que é artista
O artista nobi iia-so com a

5,1 
.'delida Pai ti ii altamente con

iios-uo» seu admirado castell
TaniBgno, Maurel e outros

ua p rófi

erada:
ia I.-cocia.
ão disputa-

¦mo padre Giordani dircoior ii
-agrado Coração de Jesus acon

cç

d

Govorno Prov
ou de alteral-p no

• fa-to ns subdiiòs
,, domiciliados em

qne n tnten
d-ncia resolvu applicar medidas sa..it.-
rias ao bairro de Vali.nhos afim de molho-
rar as ...as condições hvgie ícas.

Estas medidas constarão dadissccaçan
dns p .ntano- o obstruo, so dos córregos aiu
existonios.

MORTO d£ FRIO
Sc\ta-f. ira ultima 'ei enc mtrado ,nt"t- o

lauuiivai do SoroC-ba ao bairro ri»preta

i

na •-•su.". Ia qui do CoArvoro Grti.de um i.idividuo
d non,o S i-nstiãO .-.,.,

Pcla-i observações feitas no ca laver \'.
Sebastião morrera en e

do a nohar-sft -oli a

nos

nn-
Ou-

fiCIlU-
lado,

se que
talvez d<-

i ro-
ausS' lv

trin..
de firma
ondu quer quo
a . s|c rospoito. ,

O Govorno do abaixo assignado nutr" :<
esperança de que o Governo Prov.s.rio
Ritbmettcrã a .sério exame ns ohjecço.-
«cima expostas e do que 80 deixara per
suadir a fazor.urna roctlficaçao por mel
de novas disposiçõos.

Si r.nrím. o Governo Provisório se nno
foxolvor h tomar em òoníirleraoao e.ta-
ohsorvacõus, eiitno o Govorno do abaixo
assienado s" verá na ncc-s-idadc de deda-
rnr.lesde iá que, no que lhe rospn.ta, na.
considerara o dcetot» de 15 de Dezembro
d,. 1><8Í) como funda.Io em direito o quo si
munia pelas r-gras fundamentaes uo l)i-
v>dto Intornacional o pelos interesses de
bcus roinicolas.

IIF.SPOSTA PO GQVEENO 1'HOVmORlO

A Portugal

O decrdo do 15 da U.zembro do l.-_> of-
forece aos 0. "''m r niioionalidad
h n7Ílnira 0 entaucioce u uióuo ric. aceei-

A 
'primeira 

diimosioSo não fero diroit..
algum. A naturalisaç-ío ó matéria regulada

será favoralmontõ acolhida, si o reclamante
não tiver gosad" dns diroitos concedidos;
Mormltto quo as declnraçõos exigidas n-
reforido decreto sejam feitas, nao sómonto
neranto o secretario da Câmara ou Inten-
üõncia Municipnli mas também poraote O
oscrivão de qualquer delegacia on snbrie-
logaoin de p, lie u, ou ainda perante qm-1-
(nier .'.gente dipioma.icó nu co suar ria
respectiva naçno ; proiogou ale „1 de De-
zembro do corrente anuo o prazo ma. cado
para aquellas doclar-.çfies e i or lim n,
cOIl-tilUição que uc .ba de publicar,
linda o augmentou, .oncodend.. mais seis
mez. s, contndns du data em que a mosma
constituição entrar em vigor.

Destas ooiisMoraçõcs resula:
l.i, (iiin o governo provisório usou do seu

li oiio e não foi além dedo ;
¦''. (iu-, nã im t.ndua sua nacionalidido

¦iciséxtrangeirod residentes no território da
kepublica, não lhes oltondo direito al0uin,
nem lhes causa o mon»r prejuízo ;

3o, (tue o proi. sto do govorno da Áustria-
Hungria é infundado ;

•Io que a exigência rio r vogaçao ou mo-
íifleação do do.-ruto é contrar.a ã sobera-
„ia o dignidade do Brazil.

Por oonseqnencia. o gov. rno do H azil e
ibr.gado a nao annuir a es-a exlgonc.a.

AdenO'B desta raspus.a quo o -,r ven
Mrivr dtsetilpará foi devi ia ao dosoj» qu-
tinha o governo pro.is ro do dar temp ¦ a
mo, passada a ur meira imorossão; se re-

c.onhecess" n.i liuropau verdadeiro alcmc
•Io sou a-to. .

Ksse desejo está satisfeito en abaixo assi-
-nado acredita quo as opiniões manifesta-
das, jí. na impronsa, já em alguns parla-
montos ria Europan da Amor; a, terão sidu
apreciadas no seu justo valor.

Desto largo debato instituído sobre o
acto do governo provisório resulta que. na

• cner.diriario, ello foi bem oon..'-"lii.nriirio e
(jue plena justiça foi feita ns suas in en

tluen ia do «Icóoina .
gar a _ua res dencia

tond I' lido che-

a lazer. Pelo aicr a,- QfiU
(Ih! d.fCnaioiitiisria v llia temp-ra pau-

1,-ia surüi .to vo-sos re antos, armados da
elevação moral de io*-..; .ntepa-.. ri(,s, o
v n.le f.nn.r uma barreira, um co. ia
nitario contra a ni.a.-ã d ' tritlisacça.
doiliiilli.a da nossii -uc rialel

Porioriiido transa -ciu! Ma-oui-ua-
br.. ¦', talv /. um pouco uoiiti.i. Sun.

vez-s, i. niavos ade leum. p...
n, nte siiav . üin S. Pau o
"ii- 'iipe c, m A'te

A prova ahi -stá. li' que nn
ir .!¦ z .Ins foriuidavo s tran-a-
un gru . ' -Io g nte ,ie ,'spi. t ¦

iiunta .-in s'i".n u . a opor'. S.
,,-o do ouvir uiaravdhalo as suavi.laios

Klolow soube faz. r. p-las vibraçous s-

Patagônia, monsenhor
megos Jcão Alves, Jero-
lo mencionado estabeleci-

mimto.dr. Por rio de Aguiar e outros, eu-
ios nomes ignoramos, em bonds espsiemes
percorreram diver as ruas daçapttal ;¦ 

foram
ao Ypirailgi at- a chácara do dr. José \ I-
,vntc, que oflercceu um jantar nos visitan-

ultado em

t*t), U<

indelilliv,
!>¦ in-

DESASTRE
indo cahiu
constrúcção

da'
•(;ões surgo

, ilo.ado o
PmuIo t-rá

Pelo fiscal José .vriu.a loi mu
trinta mil réis o açougueiro lvlias Oaroni,
como infractor do art. 133 das i-osturas.
mataii-a d- carneiros fi.ra do ma-adouio.

l'e!o' mesmo foi cmi tudo o carneiro ao
Á.svló .ie menilicidade.

Pelo guarda fiscal Corrêa
gado a pagar o imposto de
réis o turco Judiei José, que
licença.

CORPO POLICIAL
Foi nomeado interinamente 2.- cirurgião

,'„, corpo policial des*a capital, odr: Luiz
Folippo Jardim, cm substituição no dr. l.o-

Dias foi obri-
cincoenta mil
negociava sem

l.clippc
cnn Mir inda.

qu- - -
uras.Ia sua Mar lha, palpilar no c raeau

imiuaeiilã.O an, Ia ria- tn.nsa çOes, como

Km Campinas o preto ltayir,
no fundo da caixa dager. um
fiõiindo: grav.rm.-nte f.-r.do.

Rayin. n.lo ac nva-so embriagado
occasião da queda.

CONFLICIÜ
Diz o Diário d-. Campinas
«Ante-liontom, nao fada que ri;

nhos vai áf zcnla Dois Córrego
ume nflicto ontre Marcolino
Vivíssimo 'b. S Iva, II; and., esio cm

miioo fra-turado devido as bordoada
ilns iii.r aquelle:

O ffen or fui reso e remem
c-taeidàd . e sondo feito n S off I
o-ame utolico cgal p Ins drs. Arirnno e
Barre, o Alberto S. nrn, que jnlg.ram le-
vos os ferimentos.

A pol-om prosegue uas diligonci.is
ssarias...

leu,car
K adeu.s

Foit" .sto
si r um -ala
Antes quo
ropurtors.

ven Raul,

Ios noi'.» saídos da aristocracia eurof. a.

G.rya,'ro tev. exéquias oguaos ás do um

|jr..ü..!..'r.os diz quo Maria M»"'^0,^
R voz que P"ssu«. nao chocará a ser dispor
la(|a peos empresa. l"R,« nao cunsegui a
le PUR garganta um Potii.il I

O tompõ. m. o tem .. poderá roal.sar o
,iUH aqui deixamos dito a guisa de pro.ihe-
''"parabéns, 

mil iiarabens i no: sa compro
viuciatia Maria Monteiro.

FIQA&OTE.
BANCO bYPOTHECARIO NACIONAL

Atò iioiitB ti .is 2 ooi-as da tarrio psin-
vam suhscr ptas uo banco do t.ommwcm
e luriu-t ia mais de duas sé les de Bi-
róes desto importante enabeleciraento
le credito.

Duas séries desto banco roprcBei-tam
JO-III'O contos o que é snhre.nndo lison-

;eiroliâo só para uü creditosriatiovu cm-

preza niiuio para n povo psuhsta.
A subscripção encerra-se amanha as

2 b ras da lar.le-
Parabéns a S. Paulo.

AL DO.

Vnlli-
houce

Teixeii'-. o
I o
da-

.1 p ra
dido o

no-

nada n.ai- t-nh . a fazer a "a .
ialequ- nos mous Diabinhos
üo uma sueia do aolivissiuios

Lucifer,

MffliGIPAL

FOLHETIM

.•Oes.' Longe d- sublòvar pr- occupaçCcs >>u
receios contrários, i|tior á garant n rio-
interesses dos oxtfangiii.os, qu r aoospirit.
,b. hon amizade da parte du Uraztl par.

ALFfiEDO PÜJÔL
Fumos Imnteiu agradnveliliullt.- surprfl-

lieildlrinS coin a visí.a du llossu eslimado
collega rir. Alfredo Pujol, o Critérios- e
(Ilustrado reda. tor do Dírt.-O Popular,
uc CampitiaR-

l) distineto lilterato pouco icinp > se
demorou nesta capital o que foi um posa.
para ns seus imiuinejOs amigos o admi-
rudores. ,,

Agradecendo a v sita, pednn.,R-lbo que
de quan,to eill vez uns dó o prazer d
abraçal-o.

Parte Imj" para a ci.pilal federal o dis
tincioo briosonfficiBl riu 10- regimento
de cavallaria alic.tis Olímpio de Abreu
Lima.

P-riem-nns ¦< publicação do soguintò i

,< AfOMPANHIACAUHlS DK Kl.llRO

V. tá . asssii'10 despercebido da ' ourada
Iat ndencia Muni ipal o grave nbtis. ora
,.,,¦ liosdo nola Companb.a Carris de 1-Vi.o
do S. Paulo oom rei ção ao assentamento
d trilhos para as suas 1>..has.

li' hoje p.c.o indiscutivel que os triln-s
do svstem.'. Vigholhs daverh ser do indo
abandonado : sobre e-inigar-m o caça-
iinonodas tuas. diltl-idtuni p "t-ro-am nie
o tiansito .ms <i. mais vol.i-ulos, q.i- iam-
bem fio»m sujeito! a es rann mas b ev-.
\s experi n itis fetias m tod. a par.-, no
tH.l-.m-nt* em B-uxellas. L.v-.tpoul Itoiii ,

Uiram proviidá « iintavi-i superi ri.!.-01 c,
II t.—

br gato

P-

pois
eentO

de »0. ir. b-s .10 s.VHt-ma Driue
iUhI éviiam-Se ai)uel ,\s inconven.fi'Mesmo 

nosta t np.tai e-tá
mente ousagrada esta supeno, irit le
.mm to ,io governo rio IJ-ia... to. a .-.' ,
Com nau biii f r o Ca ri d I. m-R tiro "

11 Uh-Vistu oh.igaria a ad ptar x-lusiva-
m-iit.' os trilhos dosvsle.iaU.iile.-e.

Chama...Io. pois, a ationçao ria lnten-
d-nc.ia para osio ponto, <¦ iiflamus, om
no no dn .rog.es-o desta eapiii.l, qu- nao

onsentiiáao aludido abuso. iv»j., rqtio
imporia «m desegu Idado <l« eondiçoe-, Mua
>6o pal.ouaio justificaria.»

PRISJES

Acham-se d.t.dos:
Josó i.nndidn Corlei-n, Manoel Bell-,

Pedro Augusto de Alenta..., Frederic.
Bira. «-

APRESENTADO
Po- nrdein d» 1* delegado foi apresen-

tndo à -ccotaria de policia José Antônio
Mendes do Silva.

«-—-

INFRhCTOR
Pela illSp"C-.»'IH de vehiCülos fiimul-

t*ndo o conduetor da carroça o SIÜ3 por
infracção dn artigo -.30 das p-istu-as mu-
ai-ipues.

OR. LUIZ PEREIRA BARRETO
IMti ei,ui"!. t monie restábcbicdoriOSÍn-

,,0inino'los que por muitos dias o p.ostra-
ram no leito, o sr. rir. Luiz Pereira liar-
roto, a qu.-m enviamos sinceros parabéns:

NA CAPITAL
Acham-se nesia edade os srs, dr. Dim.

me i o Haine', capita, Jo.quun Ignacin d.,
l.tir - AifreriuS- rtnri... .o-..l,nt(jsem M gv
mirill 0 o sr. capitão EupOU o de Pailb
Ramo.-, lavrador no Bananal.

MULTADO
Pnriufracifio Io artig..l55 Ias pnslu-

ras mun.cipaes foi ineUndo cm '.-OjU O o
negocianlo da c-
Rosa.

3ü da rua de Santa

Em Taubnn. ha lTül eleitores, divuli,
dos cm 8 -cc.;oos installBdasdu seguiu.
te modo :

1a—Sala da Intendencia Muni. ;|i8|,
2i—lJa.;n Municipal.
Il_ —Tb.'atro S. João.
d- Casa do Barão do Pouso Frio

v Rosário j.
5« Casa do Maximiaao.
Ü- -Casa de d Mar.ii Jos".
7â—Osa dossrs. de A. AtTonsi)(Mer-

cad..).
8,—Capella do Tremèmbé (casa do st,

Machado, íi ma da Gloria),
MESA1U0S

;.» icofco
J. Ali.-liso Vieira, presidente da in.j.

dencia.
De Krancisc . Xavier doSomaClt,

tro, iiilendenie.
Auionio Claudiano de Abrou, int;S.

deiit-.
¦Dr. Jos6 Augusto doNaBiiiineiiloPfr

Antônio Gomes d- S .uza Peniia.
í» sreedo

presidente :
Ur. Joaquim Lopes Chaves.
Mesa rios ,
Ur. Crescendo Josó d Oliveira fo_.
Ur'. José Kolippe furainò ile Momi,
Antônio Eimbo de S..u;.a Puuiia,
Augusto Cexar Monieiro.

,'i- secção
Presidonte :
Barão de Pedra Negra.
Mesarios: .
U-. José Francisco Malla
Ur. Francisco de Oliveira Porto.
Jos,'; Gomes N.gucira
JosO liento Marcondes Lubalo.

4.' secão
Presidente: ' , .
Ur. Francisco de Paula Pereira Bi

hora-
Mesarios ;
D-, José Pereira Uirsmo.
Daniel José de Cama.go,
Francisco Ignacio do í_uuza Almtili
Luiz Moreirn Daiuasio.'y secçúo
Presidente :
De Joaquim Floriiiuo de OoJej,

Mesarios . . ...
Dr. EiniiioFe.reii-fl de Abreu Cofj

Ur. J. p.rii.io.te Macedo.
Antônio Mu, couder.de M-ini,
Vicionuiio Varella

fi- secfco
Presidente :
De. Aii'onioQ.iinuodeí..,u/a..,i-
Mesarios . , T , i,
D-. Francisco Eugênio d- 1-1,4
Dr. José Francisco Momeiru.
José Guahyb- Vareba.
Canos J. üaSii-aP.ido.

7* secçuo
Presidente :
Josó Antônio Caseiu.ro de buuii,

Mesarios: .
Gttr|os Adolpho L-.nardo,
.i.iao.M Tind-1.
D . F.anmsco le M-u a M*
Antônio dus Santos Umilill».

H> sscçno
T..EMr..'. n:

Presidente :
JosôOrtiv-Rodrigues Júnior.
Me-atios:
Antônio Monteiro Pl.nJO.
Josi Mtiiiteiro de Queiroz
Jo.-é Francisco de
Anti.iiioJosé Alv
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Castro Guiimra
s M nléiruFil

A aki de Paro
VE

JEORGEOHNET
(TlUDUCÇÃO DE W. DE QfElRO/.)

O doutorBavidóíT, com um ar [inspi-
rado, vclvondo o rosto, do Iraços seve-
ros para as oonvivas do principo Pa-
trizxi deixou cohir.no moio da discussão,
estas Burproticndonteepalavras :

—Enfioaccreditom os senhores no po-
dor de uma suggealão repetida, quo lhe
faz entrar uma idéia, no cérebro, uma
idein, oguda o persistente como a ponta
<lo um estvletoV Nâo acreditam por
ocaso que esta idéia lhes possa influir
Bohi-r-o estado moral, atò chegar ao pon-
to do lhea modificar o et-lado physico,
Dois hão de concordar, estou certo, quo
o moral exerce uma oc.;fio soberana o

decisiva sobro o physico?...
—Por corto, concordamoB nisso, ros-

nondou tranquillamontc o Nnpolitniio.
Agora, o 6 nosso ponto que eu o aguar-

do, cumpre concluir.,.

BRiWiPWPlIWl

entre os alegres convivas c as mulheres
QtnaveiK que acabavam de jaular, no
calão do lloiol de Paris, lio terraço
Monte Cario, íiouvoum iiifjlauUy.da si-
lencio estupefaciente. Em torno da ma-
sa, suiiiptuoHftinente servida, o sobre «

qual, oo cnl"r abüfodi.;o das Iuzoh e do
íuiuò dos cigarros, feneciam asphyxia-
das aaflo.es, iroçara.m-se olhares de es-
panlo ocontrariedade.

Dopois, brusca mente, houve protesto
,1a parte de todos éssés homens arranca-
dí.sà futilidade do suas palestras coslu-
muiras, o atirados á aridez dn uma con-
versacão sciuntilici, protesto esse (jue
ae tornou logo uma celeuma do apostru-
plios o de gritos.Hasta de pl.ysiolog; a! ..

Estamos aqui para beber, fumar e
>ir,.. . ,Islo aqui ô um gabineto particular o
aflo um consultório...

—O doutor ficou líi fora o aqui eslá o
homem mundano...

Só um momento de attençâo, senho-
res, isto.'. curioso.

—Si continua, desmaiam as uamasl...
.bram asjdnellas, neste, recinto a

scioncia oob sulfoca !
—Eu gostaria eslar ogora s |ogar Ie-

nho palp.tede passara oerrneth.d treze
vezos...

—Eis ahi uma suggestá.. que o par-
ceiro lhe faria sem duvida.

Querem dançar . .
—Uh I Oh ! Luurs, seiilc-so ao piano!
¦—Pois hehs! íiieiiH»Hilli»ré*p ;íi'i l'u'a

-Nn,., não insista para que fiquemos !
Náo I Tenta em vao du U'.s reter aqui.

Eis ani aB desaltonoiosHS...
Nisto tres t.u quatrn mulheres e cinco

i useis rapazesh vaiiUraiii-seem tumulto
u pediram a,, creadoua respectivos capo-
tes e si.bretudoH,

Patri/./.i permaneceu senladn, siirpui
do para as bellas d.unas que, com ade-
inauÜB graciosos, aboli.avam o aperta-
vamos sous colluirs., Esteli leu abi a
máo a seus amigos e disse :

— Fa.-a esia um o que entende. Pír-
tam. meus aii)i^i.is. Daqui i duas horas
estaremos reunidos novamente,.

t)cp d», volt nl .-se pura .. pintor Pe-
dru Lau.iet-, »-U _liilií_0 Jiioqucs de V jí-
lies h para o doui...' Uav.ihdr que se ti-
iih,in conservados em seus Ingaies :

Continue pois, m^u caro, disse a., me-
dico interressa-mo prO-ügipsamanle.

fl medico russo atirou Íóra o cigarro,
Rcendou ou.ro, e. encarando com
aurlondade os tres ouvintes, proseguiu a
narração que havia sido violentamente
cortada pelas nitorrupçòoa dos convivas
ogora afastados. ,

—Confesso que a historia começada
diante de nossos amigos é bastam., «m-

guiar o que, para u« scepl COS, nao deve
ser vei-osuiiul; mas, os-e.s paisos
sl-vos, bru n.i«oi e s .inbdos. qno psro-

iei.-a.ne.nte i pal.n. d"s
mi.8 nâ - tecia ellu

NOVIDADE LITTERnRI»
A conhecida casa editora Te xeira & Ir-

ma., viii pilblicúr um esplendido r te nc-
— 0. Anna, es ripto por um antigo io he-
tinistá ria Gaseta de Noticias, que por lon-
H . t"inpo ailt oscr.-veiisub o psaudònymu de
IIÓp-KrÓg. , ,

A ed.çã" será do luxo, com finas grayu-
ras, no mui lo nos livros de A. D.uidet.

Estam 'S crtos 'iua vamo- ter um sue
osso litterario com o p.omeltido io-

manco.

S, SIMÃO
REUNIÃO POLÍTICA

Os prestantos chefesde S. Sinifio. srs. Ma-
noel Dias do l rado c Hodolpho Miranda
encarregamm-nos de de dar. r que «r.o con-
vidados para uma reuniüopolítica nodiaul
do corrente naquella cidade tonos os eleito-
res sem distincç-io de matiz poln ico.

ArcuniRosc ofrectuará nn casa dosr. dr.
Luvino-1'bacon eé do esperarnueíiqueue
npp.-üo correspondam todos os cidadãos in-
terèssados na consolidação do novo regimen
do qual depende a prosperidade da nossa
pátria,

OCCURHtNblAS
Foram po _"B om liberdad-:
Francisco Martins, Lui?. Pereira dos

Santos Cockraue, Maria Joaquina, Ro-
mão Gomes Pereira, Felicio Tataneilo,
Felicio Turturebli, Nardy Bruno, Maria
Fraiíciscà li.oui.

LYCEU OE ARTES t OFFICIOS

Futiccioiiaráo bo.je as seguintes aulas
Dcsenbo das 1 a>- tí lioras.
Sexo femeiiiiio daa 7 às 8 Vi horas.

CUHSO rRIMAKIO

Adultos das 7 âs .) borss.
Menores das H âs 8 horas.
Áritbinetica das 8 ás 9 horas.
Clnmica fst.xo femouino) das tí ès

h..rns.

ÉCHOS DO
AMERICA

CH.L.Í
(.¦forma dl.

O senado aj provou o
siiuçao.

Entre varias
coulram-se esl

notas.lisposl u_
,: o preaideiilí v

«-«*.*-«-3SSSí
esso quando

I'
o noinea ae ^rias câmaras ; u »».»- ~;.„„ín(tj

Re á aub.i.ettiria á appw»•£*
do ; os minislros se r-tii ««oi

maio.ia do cng.essoueMfeir»

n^ala o deputa m Z-g"'l.o „S SVlHf;-A crise operaria, cai ^
a principio foram inuilo -^

on.'..u8gu.anupcr»d" s
muitos dos que nePa be»»

parte, voltaram eo trah«JJ ,0t,
-Houve uingrat.de nc"

dedeTaltal.ao.iortedsr 
«

do muiios ob estragos r^uUa..^,.
Dous quarteirões lora.uu»

as hammaa.^ . .)M_u,nia,)S,ií'
do porta (Ktitro os edifícios co

so aalfaud ga, capita"111'

cem ver,Ia
ospectros edosfanias
provocado a meu >r mer dul. lailp- •

A inetadi: do uossiiis (SiíiTJij_tHop? «

ctünpoe ii.t Sw -JaiiiidftíiHft. |ii.Hin»nlO'i

pHoiiomeiios do mundo invisível, e os se-
nli ires há., do allirn.ar d.ante rioll.'R,
com., ou o faço, o facto snrpreh.mdonie
da transmissão do uma alma a uni corpo
vivo pela única vontade de uma p aso»
decidida a ui-rrer, nueve.áo p.mco a
o.iuco empallidecer, tr.nier, nus nao

protestar. Entre elles, aored ta-«e nos
vampiro» que sabem do túmulo quando
um raio du luzcahesòbrea luusa.admit-
tem-se as appançôc» reveladoras da
morte prnxima.

E, .«Ia uuica ração de que se acredita
iiiiHiiiila-res, tornaui-so eaies possíveis. .

U ..a envicçn'. f nl.... n mais puderos.,
tos Unidos, e o espi.it.sino tem por pri

ui .,ra i! ndiçao Uina c niti nl » alisdiiU
Si duvidais, diRcin ns adeptos dei . d >U-
ir.na, nao p.ucurcis peiiuuar os u,.sao«
ibvsteriòs.ficarão elles para vAs uninuta-
velmonto insondaveis;.;. O mundo do-»
invisivoisnáò Be revela senao átmelles
que aspiram ardememonte cnhec-l-o

Os incrédulos achal-u-ao semp.e le-
chad.i. ,

Jaeques de Viiíiie teve um accessode
tosse, dolorosa, que lhe fez impalldecer
o ros.t,. bolloe mebuicliolico, o, voltand ,-

se p-..a o d.mtur, como que ruaiilinado
poeu oa secreta es...''an.;a :

ti n lienh c f i ieaiiiiiuúha dessa aven-
tiifní -isseell", cm mna voz «bafa ia
Viu essa mullier v.dv-r ii exi>tK..o.a, .u-

rea i.|iii.'ir u .s,,ul , com

loverno

Sil
• Mllline fnr.-as. rca 'q
hí a .ilali lado dn seu c-p. H.i p s-nssn
lutei-a para o seu c .rpo f ki.ziii',

-N .o dísmitiiHiriBlrtritli i« bi do (uotu,

lógica. Wladiinir Àiexievich.Rend.. Ma-
r.a Ftíd.iruwna, que adorava, extinguir-
ae pouo ¦ e p u o, assim comi) uma Iam-

pada cii|o, oleo vao achando, lendo
c.oiisult ii , em balde lodosos líiedicosdi.
Moscou e teu.to me feito vir di; S.inl-
peti-^liiirgü, i.aea ..uvir e.aliir de iiiiulia
liocca unia sentença de m,.rle, teve «
idóa de se dirigir a uma velha feiticeira
T.mgoiiKo, que havia trazido de Niyosi
Nuwgor.id a reputação il, f./.er prodi-
"•ios. Foi coiiaullal a uma tarde, na vea-
pera do Natal. A condeiiinada .-..•eatuea
o recebeu em um luiru.io do arrabalde,
t, depois de sti ler entregue, diuniu dei-
le, a l.-rr licos eiiçaiitaiiientiís, d-u-lbc
a beber, e.n un. c po du uiaduira, uma
lizatia du ..ui clieiro exi|.iisili. Como elle
Hesitasse, a fo.licoKa enc.ur.-U-q com
olhar ameaçador, e ..isso : Dech.ras que
amas uiua mullier c queres salval-a,
mesmo a custa du tua vida, o nío te ani-
mas a beber um licor descO-iliecidit,ainda
mesm.. .)Ue eatu seja veneno?... oli I
oli I Homem íillio do homem, covarde
como todos us homens... soflro o chora
como lio.nem, pois que tu nao sabes tu
collocar acima .'a litlin. nidado I

No mes oo nrante., Wla liuiir Alex a-
vicli, ptre.j! nh>i Io, es. usio.l rio um
lr_qíu o («.pu griiriseJi'.!, e pa.'.'.-".i-Hi" li
ua ton.a Io ie una s.lil. einb o.fiU-/..

Um calor delici.s. su lhe. esp.lnnVd
u .r l.do õ erpo, e .lie «o Inr.t. a leve,
[uvh, eli^Hii-ji.i -. c .•rqueosiava pr sto
voar. V.riavom-se-lliu... II: .3 d" um lu
Upij .o imuii i",i, liii.im 8, nl -.V'1* .o

lcl'i-1a I c«i!i|.(.e ii.t Sw rtaiihoriimwa illlu"I"",„ , „ „';., ,, ri líid ,ií tiíis»liia'> 6H"i imri, u mi nuvsiii. lum,» ulu* lei._!_.:. du vi» mo.itu uo

nas veias, e soavam-lhe aos ouvidos
liyiiinos He.raplucos. Seuliu-se transpor-
tado peios inúoeimosespaços c sobro sua
fioutee xperinieiitavfl uma sensação ayra-
davul de frescura. PuUÓO e pouco fui
perdendo o sonl do daB cousas terrestres,
e, no uioiode uni transporie divino, em
um. bealitude oxtatica, viu adianlar-sc
pura eile, tigura celeste! uma hraiica e
suol.iuu apparição, que, com uma voz
doce como o canto do.s anjos, Ihu diase :

—Queres resgatar a vi.ia daquella que
tu amas f Da em troca s tua... Tua alma
um sou corpo, u teu corpo, dentro da lei-
va liuiiiida dn túmulo. Nada teria quo
laipniiUe, p rque lu haliilarás dentro de
h.-u corpo, o sua felicidade se ó a fonte
ie tua ah-grii.

O c-lesle fantasma desappareccu lias
brumas luminosas, e WladllU r Alexie-
vicli recobrou os sentidos. Aoliou-senum
liigurio deToiiROÚse, jtitito de um fogo
alimentado cm madeira do pinho.

A veltiaeogr dava palavras confusas o
ri-íu davasit-iiaes de »e oecupar coia o
sou hospede. Admirado du que Ibe havia
aido revelado, u moço tentou r.llecitr
pura conliiicer ao cert. a sus í.enlu.a
Na., viu (liantodos olhos senão uma feiti-
i'eii'aiuiiiiuu.laeiiidillei'eoi,e,.|Ue..|'uzera
imu eiiiiiinuiii.-ai;'¦' cniil .". 15-pi iti.S,
euiiio o guar.l...'do um -empl-' atire uni
- iliclil .1' o O "In ro P audeceiu os .l.-UseS.

Vol-.' u elj t p..ra o iu eo olha.es ba-
i,c u • i. Uina vil?, u.r lollioa :-P, iR
11 J Silhos já .. quo deseja.3 l-abei?

,1' oil llleill lli l r,i->t ¦ .1 ¦ iMiIlUC.i-
Hií.iki ti- 

'.outivi. «MílVir . $M« («w li3

7 ln.-io do i

importa n-so I •«

uarf
-Que te

invisíveis .' , ,
-Pórquesortilrgio mos
-Pergunta aos t-r-l'"* j Sii'

NSb.eaUo-ellas mnioriioi^
das, perdes a esHcr»'';;Hi'„,!
as delicias supremas te fP" („,! r

Aesüturadareiuceia»'.^ |
rosto se lhe carregou do un^ji
vagcm.e mostrando a r{» ,c...l

-Não lentes o ciic, '¦"
•'•re ,. ' ,„ri,a ai»11

Elle deixou calor cm terra,u^,
,,ue a velha atimu ao >b ,
Ahriu esia os br<çç , t-n (l!
ultima invocaçá-.,e,cui » ¦*

,,_dc inspiração repe 'ü. c 
Je«

de voz que fc/.vil..',ir 0\*»
mir Al.-X.evich • j WjüO.

-Crè I P0»r« «r,ea'"'J'
tua salvação hÇrôI , b|(J

Alexiev1«»,., ,MVir
Ü''[

a ç

Wladimir
em casã,escrovi-uc-• ^ |lE
e, no dia seguinte, <l" " „V
nosêüquartO, ?»^S^

_E r.-ad |uinu sua ama»»
tou Pedro l-"U1"'',','; c,rl.'J

,1.. a O adorada. UíM

iihu.u de seus adinir».>u _
pr,; liei a um lliys.crl *._.,

-F. ..credita iicsho V^t

pcrUUlHi.U JacqUeS "

torço,

perg;
K> .

dntí ! mas, p..).stu Lr10.: ,.üi/. .;l,!
ijlii

ÒJi_?iu'

Readquiriu, spn• quo I '"b
lida

f „i,l,l
'
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ÚBlÍGUAV
, .itl,,n« disouaaSo, o sennd'

iu "'¦ ¦•'." ||,0|.()r a situação íl-
)fi)V

^deatlt o a mo'

holi

ã-í'nK
ce qno os impôs-
I conformo a co-
; quanto uns di-

metade

¦rtli"

rio i'1'
||>.iii.

BJimaai-ilA
lltüelii» '1"

Oeolo.ii!'*
osponilunto

Cnmmissno
do Kstwlo (le
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, ,, 0lim,,tci-ica li-liinndn sobro
I™'.'1', ..,..i„ .nnscmiencin Ingi-

,«„nt
.., IS..
„i(i olimutci

, iniln moln, consenti
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'no- 
particuViroH corro--

Mei. •< a ."" .„vio doixar do mllun
nftra a disonminm' I"

Kitnr inilwrtanto pi ihriiin,,,!.,.< voiibtnos quoor
t,olc,r! Jnio 'Io vista, .1011101111111.

í"!l l",V t. l,i,.|yr.i. ..oimtiimis
F" .•hltarcfcilo invostigar.de.s-
c«'ria.Usiino.-KOtavolT.qiio-

'w0W.S. ..nti'-sn 11 primeira vista

.*f__rr-i'íma «insuçüo do poqunno*
^"'"fiiánti-iloo-H)ionilo.-haosd
.I',?w':.:_li.. quo sollv-nproanntam.

Io tu .0 aorgan-sar om
mothbdico do Iniba-

iant
ilCCS|)|"'ii

üiilvo anto;
innamuMoí

... wiüo quo o distineto jr."' 
ilaqimllaii invostig-çoo .

dl,o-; rom o estudo d»
por c

diit» a"t,ir,.i
.,,.,! m seu* 11
¦»i0'.cü?_i 

ar.«hitRCtn_o pelr¦* l'lnn"...... .Ir OrvilloA
íiSo.cimpos-off.íroRom rique

"tít>in P»"1»" dnl)nÍ!,H
«to' vsthema'i-o d. flora mirton
n|" ,liv, r-n amas por orridns, do
•n-iieioo'n.»no,u mitor do ot.u-c.ulo.
L 1, , ni-.'ir i"1'" o slm ^<,"l0i'1"

1 ,,,,,,«.1,. .Iloaçüoscionti'l.11
r 1, k, .mi' otilo sua naturoza orra-
» *fi"incentivo ivira „ pro-

«, niMicacâo iitilis.ma, oi* o-qno
,1 ir/cr do BaMim daoommissao
i-ihíe-i-' " Kc-ologica, cuja remessa
'Ctnio.

illustre
Dorby,

Paaqxam
p tt 9, fl RMrtn, ãi^on _S Mtolla-

çtej pivfii. na 17$, ,i„ Santo ."a UOS .locapital, nn an, Ennolin > dó Loaq.
O flp (i. dn Lcfln, passou ao sr. conri> -

oiro Guimnri.os as appolloi>õòu .-ri neri1808 do Santos. 1980 do Tiiiicn Preto p1902 do PàrariàttUá e a oivil 182tí da Sim-
tOB.

O ar, conselheiro ôuimarSea, pa. rou
ho ar. Brotero a appellaçfio crirhe 1OÜ4
de llnpclininga.

O er. Brotero, passou 110 ar. Valle n
appellaçfio crime 1990 de Curitiba

O ar. Furtado, pa.«sou ao Br, E, dr
I.eflo a appellação crime 1984, de São
po .í da Bon-Vista, Parftna,

Commercio 8 finanças
MERCADO DE S. PAULO

S. Paulo, li do Aponto do 11Í90.

CAM RIO
Continuou cm baixa üsto mercado, quePoehoti hoje á luxa do 21 ifi o 21 1/8 h 90

l. v. sobro Londres,
Repassou-se papel bancário á 21 1(2 o

21 5/8.

TÍTULOS
1 [ouvo griindo procura dá nr.rões do 11 mr.oiiiilo-Hrazilo ro, olIfOtüando-BÒ vendas de

Il.oOO, .'om agiò do 5S o 6$.
VonHernm-Bp arijiTes do Banco Uniilo ii.

IKiijt n do Banco Coinmòicio 0 Industria á
i)5$000.

BANCO UNIÃO IBBIIO-AMUIUCANO
No BiinrO du S. Paulo, coníoçn aim.nliãa

subsoripção dn hoçíJós doso Biirico, rolativo¦in oapital destinado á agência desta praça,¦ 6 do presumir qua obtonlia o mosmo snc-
e.assoquo obtove na capitai fodoral, tton-
loudoniosó a idonoidade dos incorpora-
loiOS o directorea como lamb. m pelos lius•i que so destina; prlnoipãlinonto,

DANÇO DE CREDITO R1?AL
O sr. dr. Anionio Prooiit llodovaliio ,lu-'liiirvondou hontom um loto de 900D acçSósio Hiine.ii du Credito Ro .1 <lo S. Paulo a

í.")!J>(i:X) eu.ila uma ou lDljiOOO de ágio.
O iivsm.i ngonto voieleu r_)0 ac-òos do

Uunco provincial com GijiOOO ilo ágio.
Docidi.lainont" o dr. Aatonio Rodovalho

está na pomissima dos agentes.

CHAMADAS DF. CAPITÃES
Companhia Paulista c!f eortumo e fabri-'.rtcãn do calcado, 1' chamada de 10 o'0 ou

ÍO$000 por areão.

miammémi^iM^AT^mMm-

"V,

HERcaon no mo«to W dii Agnutp dfl 1S»P
-jjiOTjiado abriu naa incluas. ttoWlíSos

jm.q.10 (Hohoii nu «abbn lo, com a taxa .io
ei„l'Vi' il'Iíri.L°1ndr£í',n" Uan0° Coiilinor-
_ __ «oni i ; P ,nk.° 6')UAmof oann, « coma de íí 1/8 .1 . no London Hank, Banco <"nommeroio, Industrial, All.müo '
Rraailoiro
li9ra< d

Franco-¦ asBim sn oonaerrou ató ás 2 12•ai'.lo, quando r. r.ii-arain sacar m,
primoiro preço

Ah tabellns bancarias foram as aoguln-
Londres por 1$00Q .
ParH, por franco, ,
Hamburgo,por marco
Itália, por lira . , ,
Portugal

Nova-York, pordollar
O movimento do dia

guiar sobro Lnndrns, il
bancário; 22 i ,'.|, 21 11/

2* 5/8 a 22 l/S
d., u Wld/v.

431 a 4Í1 ra„ a
Hll d/V.
.21 a 528 rs,, a

90 d/v.
418 a 4.50 rs., a
II d/v
239 a «40 •/., a S
d/v.
»|J») o 2$S30, íi
vista.

frl menoa quo r-*-
22 ü/8n 22 1/2 di,
fl o 22 5/8.1 , papel

bym .liocaria) n22$, 2ISM0 ó 25!ili. 
Urasiilii P'.)!;, IlOJSnOi

e Commoroio iPljiiuo,

METEOROLOGIA
Dkwvm-Oos simultannas commiiriiça-
ilConiraissánGoogrnpliica o Goolo

s,loE.adoiloS. "atilo, fmtas àhora
noiiilnntó a moio-dia do (Iroon-
b .m 9 lioran o 7 minutos da manlia
Rio de Janeiro:

PAULO, 12 do \eosto:

lironrtrn>z.iii 101 W. thermometro
ltu..ado í soiiibrí 14.., tona no do va-

I0.U. Iiumidada relativa 87,0. vento
nnlura, mavima .'a tardo 195, mi-

nr, ila inaiiliá . 0-

lin-CLARO. 12 do Ago«to :
romeiro 7I2.ÜO,ilifirmnmetro IR-4

nio 11,33, huinidadc 7-. 0, vnulo B.
iclarii, iiimiiiifl do 'urdo SJ.'i 0. mini
i.limanhã 10-li, choveu hutitcm.

BRUIANÇA, 12do Agosto:
BiwiDWrn iJHL 20, iTliennoinelro 15.0,
nio Sii|, liuiniilüJe D8.Ü, vento cal-
i,cio claro, máxima da tardo ~õ<),
mina da manlifi 7.0.

TATUHY, 12 dc Agosto:
Biroraiilro.712 â'i, tliorinometro 13.2,
isto-10.40, humidade 98 0 vpnto N,

l claro, máxima ila tardo 20.Õ, mini-
a i.a manhã 11.0.

YTL". 12do Aeonto:
Barom. Iro 71tiS"1. lliermomeiro lõ.?,
si 11 lí, liuini.lndc 80.0, vento cal-

céo cUr.i, máxima da iardu 20 2,
muna iin manha 9.8.
CAMPINAS, 12<!e Agoslo:
Ttoraoinetro 15 5, tensíín 10 72,humi-
i-Ie82 9,.vcntn calmo, eco claro, ma
ma da tardo 19.S, rainiina da manliâ
I.Í,
SJOSÊ DO RIO-PARDO, 12 do Ju-
o:
BiiOTiro 106.19, thermometro 1. 7,
om 11,70, humidade 78.0 vonto NI5,
Mciaro, máxima da tardo 10.9, mi-
ma da manha 11.1, choveu lioutcm.

MATADOURO
I2_de Agoslo.—Foram abatidos 72

í. , 15 poreofi e 14 carneiros.

HOSPEDÍRU DE IMMIGRANTES
Moviinentu do dia 12
Bsistiara
Sahiram. .....
ili .ora . ,

110
104

12

1
hora-
9 re-

Enfurnaria
Blisle

A 
^sita medico foi feita á. 1110 it. Aijuino i|un diatrihu.u

wiiicliiHivo as do consultas.
Ueatiitu sanitário do estabelecimentoWactorio.
Osnninigrantea 

quo actualmente ao,,n nu alnjamontn sío hfwpanhóM:»M>,portuguezes, allemães.

TRIBUNAL DA RELAÇÃO"s'° KM 12 DU AGOSTO DR 1890
¦¦\'jnrncos cioeis

'-Balóm do Desealvado. —A?-
, Atitonio Augusto de C;hii|mr
;J..gravadoa,DorimundodeÁI-
i%a o outros,

ASSEMBLÉAS GERAES
lianeo Mercantil rio Santos, asaomblóa

irdinaria cm .Santos no dia lli dò corrente';
io edifleio do lianeo ú rua de Froi Giisunr.

Bahrodo S. Paulo,assomblea òstraordi-
naria, dia 17 do corrento no cdillcio do
banco, rua 15 de Novembro, nesta capital.

Banco Constructor e Agrícola do S. 1'an-
lo, assembléa |?eral de installaeiio no dia
15 do eorrente no odiücio do lianeo rua Josó
Bonifácio n. 12 A.

JUROS E RESGATE DIÍ DEBENTURKS
A C'nm|!iin!iia Ytumiii nnnunei.ni o 3'

sorteio do 125 debcnturiis, quo estão ros-
lííitadas.não vancandn juro-i neste semestro.

A mesmo oompanhin também, pasa os
uros do debootuies dn Comunnbia Fluvial.

A companhia Carris do Kerro de S. Paulo
Santo Amaro ãnnüneihu os juros do 8"',

ao anno, do suas debenturna, quo está
pagando pela apresentação do coupon ven
•ido do Semestre flndo.

CONTRACTOS COMMERCIAES
Na Junta Comiiiorciàl do Hio, furam ar-

chlvadò-o" seguintes:
Egydio Pinotti Oamba, Bossa Chiafrodo p

o coihinaiidiiarío Eii-obio Clama, commer-
oio do se'C.os ç. nii.lliad.is,na cidado de São
Paulo, capital 30:0001, torneei.lo pólo com-
inanditario, (lrnia de Gambá & C*.

—Maurício GrumhaçK, Isidoro' Arou o
Go.'l'go G.ii.tsch. I, coir tiieroio do jóias, re-
|ogio<, otc .'a miisma cidade do S. Paulo
capital 2.3:72?iS;230, firma do Mauricò
Grtiiubach le ('.i

—M nool Carlos Vieira, Carlo-i Rolol-
pbo Schiil/, o o cornmandiiario Benedicto
Jcsó Rodrigues ... Mollo, CiunnV-Vio dò
moveis, nn mesmácidado dc S. Paul.., ia-
pitai 100:000,j;00ú, -ondo metade do com-
manditarió; ilruia do Carlos S holz k C».

Comptiuliiu Piuillstn de Tran-
spoftos

Anto hontom, ao moio-dia, aehando-so
reuiiiilo-iio odiil.Miidaromimiibia Cantãroí-
ra.á ruadoDr, Falcão Filho n.6, em virtude
rie prévia èouvocaçào ilos inoori òradiiros
da Companhia Paulista de Tnins.poiteR, fòi
iii3iallada'H primeira assi»mld.a gorai eon-
stuiliva da mesma Compantva por o*ta
rom representa o< mais üe ilous ttr;os do
oaidtai social.

Em OOnseqÜ. noia o neeionisla o in-or-
|ioi-ador, sr.tonenle-coronel Domingos Luiz
da Costa, tior si o pelos demais in -orpoia-
do.es da Com .nnhia ooi>< iilnü para p.o i-
dento da assembléa o accloaistasr. eoronei
Antônio Pr..u-t Ro 'ovallio. que foi acolá-
maio unanimemente.

Osr. prosi-lonto, ..••cupinlo a rpsjiactlva
cadoir , chamou para 1» socrctàrio o ac-

ii>t>i-1n. sr. d.-, lleroiu.io Augu>to MoiO'-
ra I.emos, o para2» o aociohi.iasr. Migu.-I
Gen'11. . , . ,

Em virtude do quo praooitua a lei da^
sociodadcs áiiO*nymaí,0 8r. presidontoman
dou ò I» secretario proéedor á leitura do>
Estatutos aanignados pelos subacriptoro_s,
us qinies Rubmáttidòs ã dlscussSo o mr
havendo objeção alguma, fori.m unnnim' -
monto nppróvailo-; em telas as suas partes,
declarandoo sr. pròaidonta, queaohaya-se
deliniti vãmente insta ladaaCompnnhiaPaU
lista du Transpor.o-, pur toiom >ido 8sti«-
f. itas as exigências da loi das sociedades
ani.nynias, ., .

Foi lido aos srs. aecionistas o roeibo oo
do.iosito do cem contos dcsèis, provonient"
da primeira ontiada .lil capital na rizao.le
dò/, pui nto do valor do cada aeçao, >e-
clboestò Hrmado pólo sr. A L. Tavarns.
Kuh-gàrentedo Banco C mm.-rcioe Indus-
tria .loS Paulo.

Em sogúidn', o aec.ioniçta sr. llonruitie
Coelho, indicou paia membros do conselho
lla-al nssettilintes niveiunistá*, "rs. Antoni"
de Barros PõVares, negociante q,r,nti'talis-

dr Hermmio Aiigusto Moreira L-mo

particular: fechando o meroiid.i frutixo.

, VALORES DE HOI.SA
O inuvimcnto foi ttlipoitanto.

dotações oiíloiaou da junca d- s
COlMTíotürÜS

VKNUAS
Metaes :

Soberanos. I0$500,
apólices:

Góhios do 1:000$ a 900$000,
Acções :

lianeo do Brazil. (1- s.) a 250*000, 2 -2Á ;
&: sório) UlSellISS.

Banco Couinieroial (2* s.), l?G.j;(ii_.
Banco Colonisador o Àgricòlá, a 8,i§(Kii).
Banco Constructor a M0$, 'llâ, 1 líi*;,

Hl)$; (para 10 'oOutubro; I50S; (, ..ara 1
d.- Sot.mbroj 118Ô; I para 81 do c. rroiilò)
iir.§

Banco do Crodito Real de S, Paulo [ãliin)n.2._,2lS!VXH' ""
Banco dos E LI
Banco Lavoura
B. Nacional dn Brazil a SJ0$ ¦• 91$
E F. Leopoldina (intetr i h 70«.MM 011$,

7T$riO,l, (ox-d.) 71$ (p-ra 31, e/d; 7ti$, (pani
o primoiro dia do transferencia) 75$

E. F. Sorocabana, (ronco) a ..117$. (pro-
lòngamonto) 12.i$.

E. F. Sapticahyn 8< -. 89$, (para 31)90$,
92$, (uara Setoiubro) 93

E, F. Sul Paulista (pnra Dezembro) a
8l $ 00.

C. Viaeão Central do Brazil a 0 .$ o (57$.
Evnnons Fluminenses a 50$, 51$. GlÃfillll.

52$000, r>l$0!K) B5S0OO, (para 81) (ágio; M$,
H$500 15$, (para 31) ívl$r.0l).

C, de Molhuraniontos do Rio (ágio) a
103 o IÒ$500

C. Pbosohatò de Cal a 50$
Euip. do Corr.no do Povo a 5;,$.
Obras Pub.icas do S. Puuló (ágio) a

8$opo;
Tolcgrammas da Associação Commor-

ciai para Nova-York, orn II dc Agosto do
1890, de, manhã.

CAI'f<
Existência total, 170.000 saccas.
Entradas nos dial 9 o 10. 12 000 saccas.
Entradas om Santos, 7.IHK) sacoas.
Estado do mercado, firmo.
Proços : som alteração.

SANTOS, 12 de Agosto
Cambio 22 3[8 aobre Londres.

café'
Stock—HO.DOU saccas.
Entradas—8.5.1 »
Vendoram-se Ü.Ü00 saccas i baao dr

7$900 por. 10 kilos.
Mercado (irmã.

(Di no. ao correipoarfen<« I

MERCADO DA CAPITAL

GÊNEROS t>l. OKTAnoS NO DU 12 DO
C01UIBNTB

collliio do QIívüíwí .pata, aagundo Juiz do
paz, Joaquim Mnr.elliuo do Olivuiou,
eleitor, CfeZnr Pompeu ili) Moraes Gar-
C(v.. eleitor, Frulicisoo Maicolinu, olui-
tor, Autonio CJidnii da Silva Leim, cléi-
tor, intonio ToiXaira Maciel, elei or,
1'Vi)ncisco Aligãlo, jd.mi, João Baplista
da Palma Júnior, idem, Felisbino Gou-
ijal.vps Le.te, idem, João Ribeiro dos Sun-
tos, idem, Joaquim Firmino Brandão,
deitor, João Bapiisla dos Santos, éluitue;
Jnflb Innocencio dò Ciirvalliu. oleitur,
Ciancisco Pereira Martins, idem, Lou-
poldino de Oliveira Guedes, idem,
Manoel Rod.iKUea de Oliveira, idom.

Ricardo Francisco de Paula, idem,
Manoel Pereira da Silva Nuii-ft» eleitor,
Rtíiiedicto'Giiiiyalveá da Sihn i.anipoa
eleitor, Joaquim Bueno da SiUa, eleitor,
Joio Cariiuiro de SoUíia, eleitor. Pedro
.loáo, idem, Manoel Alves do Oliveira,
eleitor, Arcemo Itnyuuiido da Silva,
idem, João Pedro Sebasliiio, idem, J no
Poreira Ciiriezi idem. Salvador Vieira
Cinte, idem, Beiítidicto Vieira CortüZ,
idem, Jifio EvHiigfll sla No>aes, tabcl-
lino, José Manoel Freire, juiz. munici-
i ai, Firmino Pereira da Costa, aülidolu-
nado, Ji.no Baptisla Pereça, prufessnr
publico, Ant'ino Joaquim \\. nleii.» da
Silva,eleitor,Gau.len.'io Goríçãlvefi Mar-
lins, idein, Frniieisco Cee.ilio de Curva-
Um; idem, Turtul ano josé Coelho, idein,
Elias Vieira Cortei,idem, \einaiido Coo
1 tio da S.lva S"i-pa,i'l.'in João S«lia»ii_o
dn Paula Martins,ido.ii, Jústiilii dd Silva
(lauipua eleitor, Jíiéu Baptisla de Oli-
vo.rd Guerra, José (ion.;:ilvc< Mendes,

inatJsmo som a.lraiiar o osloiiiaè. mitio gnintoa j Uma morada do casa teurea, Aa 8 dn Povnraljo do 1890 que d» dia Ifl iaui.ii.i.,mo ¦•nn ¦¦ i"i,..n o i... in ua.... ..o o ^ « ,,;....,....r), |a [nti/icziii do corroí ito em diante das lü ás i da tardo aífl
sõb'n 50, lendo uma o dia 13 de S); tnmbfo próximo futuro esí*
«V*** **• v'i _„__:.. „ .l,...A,.Un,. _l..u _it<j i, oiturrie nn

os unlrus ruiliedlfiH, que auuipre sao pre-
judiciais ao patòinago.

O eeíurido ó verdade RefiWtro do Pa-
rnliyba, fffzeudu dy S. Gnbeiul, 5 iá
Abi •! de W>.

Barão d« S. /')». d'El-rai.

DEVE *ER ATTEN1MDO
Nfio contém iii-Memco, iodureio e nem

ferro, c por isso
íi FACTO AVIJItlüU.DO

O inelbor coiisullio: o melhor remédio
pura aa pessoas ^ue solíee.ii de digestão
laboriosa, por causa de incomuio Io do
filiado ô o vinho de Jurubéba paulista,
que deve ser U_ado nas horaa das refei-
infles

O vinho 6 do primará qualidade i o
eomposiçiio ii mu.s j.'ciiUmiii possível.

Vende se uu grande dragaria do

SILVEIRA SC.
ó rua Direita n. 1 e Largo dn Só n
na ousa de Lebre, Irmíio & Mello.

6-6 1 s. 1 n.

2, e

X.,8
illlç

lplii:r(i

üiila
Dor:

Preço ,,.,,. Quan.ii-'"•'"c^", médio Unw dade

Aguardou o II. I ÜUU 140$Ü. I'ipa
lú-OOü 18 OOO Decma

Toucinho . UsllOD lupiO 15 kiloi-
A'r.7.. . . 8S0UD luSiioO õU litrie
Bataimha . 5*500 7$Üiiü • »
Batata doce 2$(Hlt) 8 nOu > »
Far.iilia man IXôOti 3$liU" • •
Farinha sur. 8$0()li Ul$000| » »
Hiia de milho 2-80"i 8$lW0 » »
Feiifio. 3.1)00 3$l  »
Polvlh.. 7§0«l 8$IK)D » »
Milho bran 1*8*10 2$000 » »
Milho ver . 2-1(10 $ »
Milho can. 4$.r)0!l 55 »
Milho fu. 4S500 $ » »
Milho fu. mi. OS'-.' 8$00H d »
Aínunduim ;.$50l) 4$0t.l » »
Azeite ma. $ $ Uit^j
Mel c mel. $ $ Uma
Rapaduras $ $'¦'¦ Carga
Ovos $500 $bi" >'U7.»
Queijos 1+Ü00 1 -40fi Um
Leitões ü-000 ?iOOI> Um
Patos e mar. 1$000 I$2i0 Um
Perus .... 6$tJÜ0 7§0Ull Um
Gailinhas l.-OOÜ l$á'iÚ Uma
Frangos . SStjU IS0.H Um
Cabritos . % . Um
Cab.as cria. I5$im0 20 000 Uma

- umo. . .$00 8 0'O ">lo
Fumo eBP | 20$000 30 00u rolo

__ I.......I - . ' " ' ¦

SECÇÃO LIVRE

Camillo J.isé do

.rovuneiitn ao s.gravo para'N' wl'lW'< receba a appellaçíné.
)i.f'm;':/:.r'í;"|,ui'1--Aw»v11»1". o'.^'onfideCamaron 

Birros; agem>;«in4ide do Sanla 15,piiigoina e
He,
'"üuim/ri"""''"!" "° n__''avn P^a

.'o .. n8p.nc|l°áR-ravado contra'"si. lirntoro.

N wn ^P^"!1'"' eioeis
illr'n!,iÍ:.*fl"!ll'"l«'.»Companhia da
Ü. f.™ ,'le Santos à Jundiahy;
Jiil.,,''aC'll,l|,,!,,1',sS..roeabana.
«ul i" 

""''''Oivdenie a appellaefio"";ni!.rasei,te,i,;. appellada.
uni..,;,;V,."1""'''- Appellanln, a''a',,'\fRstr.,dad,>l^V,,deSan-

''"y: appellada. a companhia
"^m a sent8nça appellada.

N.lDfô mlla°rw ^minal
el|i'i"o Piiã"J n'T"í'' ~ Appellante, Mar-
'¦nndrò. elroJi"'d,m: »ppo"ado,
C™ a"cls,'° ['lnU>-
^WaÇr.5j!a 8PPellada C°n"

m ,.„, %««p» crime*
liii.„ ~"

.^'.ft.-Joftii

ta;
advogado o cap't lista
Sampaio, neg. 61»nte ;0 para suiiplônte»,-o*
a ¦eionistaasrs. Luiz Angu t .11 irroso, J ao
Guorra o Alberto Alves Vieira, todo- ne-
g... ianlos; tendo sido esta indicarão sul>-
mettida ú aasémbléa gorai, foi ella unam-
momento .'ipi.rovada.

Por proposta do accionista sr. dr. Fran-
eiseo Marcos Inglez dn Souza, e unanime-
mente approvada, fl. ..U a diro-tori» auto-
risada a adquirir desde já as emprezas do-
srs. Çamps & Irmão e Eabiau Elicbalt, nos
limitas convenientes.

Ainda por propof.tadnaecionislasi.Hen-
riouo Coelho, foi unaniicmentc approvarl»
ascauiute indioaçã. : Quo a direciona n-
casse, desde já autorisa.ta a cagar as dos-
pezaa que por ventura se. tenham feito eom
a incnrporacão da Companhia";

Km a! «uida n sr. presidonte suspendeu »
sessão até quo fosse lavrada a .-respectiva
artr, nit" posta om diseussüo, foi unanime-
m ntoapprovndae assignada pelos -rs. pro-
sidonte, só ratarios o.a.v lomstas presentes

A primeira directoria llcou assim com

''"'"'jetor-prenidente.ten. ntc-coronol Do-

Rohorto Le
Dirá

niingos Luiz dnCoRta
Diraetor-KUperintendinte

Vi nvf* r
üireetor-gerontn, Carlos Tavares.

COWPÍNHU INDUSTRIAL DE S PAULO
Foi vendi ia hoje uma grande partida

de acenes desta companhia com o agiu
de ÍOJJOOO em cada acçao.

BANCO IIYPOTHKCAfUq NACIONAL
A'vUta dos pddidoj) pnrticul.ies ei os

aos concessionários deste Banco e dos re-
StfSS dum n uso a rospo.to Oa
u»st_ exclusão dos :ca|.ita?8:n^onaa

aJ,;bscrip-nodasac,;oos,jsolv^^(OS
ações qu". os

N.
o Claro.- n 'corrente, o

fK-'«.n
l"'l)Vll||(!l,tl Napolitano,

."fs.-Iteeorreiile, -> jui-'ornardiiió J,,s6 Gomes

..M"""111*" recurso.

"Meiro, ' "'

\$ffiprevimiiiito (io recurso pura

mosnv.s concessionários
14 do eoir.'iite, podidos do _:nri,,to
pretendentes po lerao dirigir por o crioto
,\o Ksnco Cpinmproio « Industna ..o Sa
Paulo, Rua de Sao Boato n, 47, P*»i*_

tunam nt" auros.nt do, m 
;>njSnd„r du ílaiiciem. Londres,

rateio da .snbs.npeao go-
dados os subsripturo. w

rem opp.
die to organis
adm do que', no í
ra',sojam oontoinpl
Rra/.il,

Queluz
üinacTOiuo locai.

Os abaixo assignados, eleitores do mu-
nicipio ne Quelu/., convencidos da ur-
guine necessidade do Constiiuir-se um
directorio, que represente e promova os
seus iutoresse., o reconhecendo que nos
cidadãos majoe Joaquim Ums Novaes,
.•apita.. Francisco du Assis Pinto Ribeiro
e eapitáo Josè Cai los de Oli ven a Garcez
concorrem todos os prbiiicados o qua-
udndcs para o bom desempenho desse
mandato, conferem-lhes todos cia poderes
necessários para esse fim ; em fó do que
linnaiii o presenle; - Queluz, primeiro
de Junho do mil i.ítoeentus o novéuia.-—
Pedro dc Alcântara Palma, vereador da
camara municipal, Antônio de Miranda
ú Silva, ideei, Norbüri.o Francisco de Oli-
veira, idem, José Pereira Soares, idein,
Juse Manoel de Suuza Arames, secreta-
rio, Joaquim Oliveira Garçuz, eleitor,
Lui/. Antônio da Silva t.amOu.-., Coiiliouu
da camara, Custodio Martins Pereira,
liacal o eleiíur, Joáo Burrozo Pereira,

juiz do paz. Jayine Antoii o da Cosia, pri-
ilieiro juiz de paz, Anionio Carlos de UÜ-
veira tmrcez, eleitor, Josè Custodio Ber-
tiardino u Silva, eluitor, Joi.. Pedro de
Macedo, eleitor, Manoel Pereira Soares,
eloitor, Paulino Pereira d» Coma, eleitor,
Francisco Carlos da Silva, oleit.-r, Car-
los Josó da Silva, eleitor, Joaquim Alves
do Nascimento Pinto, idom, Antônio Nu-
nos do Seahra, idem, Silveno Cardoso
de Toledo Juuior, idom, CarlnH Autonio
Nogueira, eleltur, Silver.o José Ferreira,
Antônio CarlnB da Silveira, eleitor, Pu-
dro Valentim Nogueira, eleitor, Joáo
Constaniino du Cunargu, eleitor, .loão
Josè Lopes d^ Camargo, eleitor. Fraii-
c.sco l.odrigues da Sil-a, eleitor, Joa-
quim lioiuus Martins, eleitor, Jeronymo
èeruaiides do Sonua, eleiior, Joâu Gul-
diiio do Olivoira, idem, Josú Domingues
Figueira, idein, Antônio Pires Figueira,
1 um, Zacarias Cahxio de Oliveira, Josó
Fernandes Queiroz, Autonio Caetano de
Lima, idem, Carlos Delgado da Silva,
idem, J..HO Ge ald., d« Sentia, eloit. r,
Josú Pereira Soares de Moraes, eleitor,
Kiirtuiibto Aiiti.iito Ferreira-, uleiior, B.

d da Silva, ei.¦!! r, Manuel Ale-

Doming. s Gonçalves M indes, Lucas N •-
gueira da Silva. Man « 1 Carlos de Oli
veira (iiiicz Nollo. J"Sú Maria de Car-
valho, Josú Pereira de Az. vulü.e ''.'«Ht-V
ei. itor. Jofiii Pinto do Olivmra, idem,
ll.ernn.din . Josú de Mouduriçiiiidein.Aii-
i.. nm Guedes dn Cnf-ilhiii üi^in, Emilio
Gioyanui, idein. Carlos Anionio dn Sil-
va, ide.n, Aleixo Giouiiini, Jo-ú Gniiios
Mnilins, .loiio Coirôa P.nto, Jorge Tei-
xeirado Azevedo, el.-ilor, Josú Carlos de
Oliveira Garre/, .lunio1', eleilbr, Dniniti
gos (íoines Martins, Euuen o de Araujo
Barbosa, inspçcto. do 2'quarteiruo, Joa-
quim l.ou.enço Ba..lista Cúos, uleiior,
Josú Fiam:isco Gomes, eleitor, Pedro
Bernardino, Daniasii Lope» de Camargo,
Josú Mascarenbas de Abreu, Francisco
Lopes dc Camargo, Pedro Ribeiro dos
Santos, RoVfy.lplio Francisco de Oliveira,
eleitor, Fiílisberto de Mello Peivi.a,
idêm, José liiiioceiicio do Carvalho,
idem, Jeremias do Oli ei.a Binbosn,
idern.Dosidftrio da Sil -n Pio,idem. Mn
iio.d Hodngues da -ilveiea, idem Enóas
Rodrigues di. Moraes, idem, Innocencio
de Freitas Silva, idein, Benedicto José
de Lemos idem,Francisco Carlos da Sd-
veira, idem, Hpli.aim Zabulnu de Sal es,
eleitor, -iilunio hsifi de Lima, idein,
Raymundii de Menezes Bandeira, idein,
Benedicto Villela, idem, Francisco An-
tonio dc Sou/a, eleitor, Antônio Moroira
du Seu/a, eleitor, Joaquim Lucas Satn-
paio, idem, llelisano da Si'veira GiiU-
iart, idom, Victorino Soares Pinheiro,
idein, João «a itistn Barbosa, idem,
Francisco Ruins da Silva, idein, João
Moreira de Castilho, idem, Joaquim dn
Paula Souza, idem, Francisco Il«yuiun-
do da Silva, i 'om, Sevcnno Moreira da
Palma, idem, Anionio JoSÔ Piulo, idêm,
José Francisco de Barros, idem, Atliur
Epaiiiihondas Lopes da Silvu, ide o,
Geraldo Thomaz de. Oliveira, idem,
Joaquim Vieira Corlez, idem, José
Guedes do Oliveira, ide.o, Pedro d"
Araujo Novaes, idem, Joaquim P.-reira
da Silva Martins, idom, Joaquim R.in >s
da Silva, idem; D.tnir/.io Jo-é Goiiçal-
ves, idem, José Pereira Caslro Juit.or,
idem, Jo fio llaptista du Palma, idem,
Ca.los Firmino ll.aii.láo, idem, Manoel
Rodrigues, idem. G 1 lino .ins D res
Maia, id.dii, Antônio Fran.-isco de Mal-
tos, i lem, Manoel Ferreira de Carvalho
1'intu F anca, idem, Joaquim Antono
de Campos, < ustodio Marques da Sil-
va, uleitor, Leopoldino Francisun do
Oliveira, idom, Ai lunio Monteiro Oui
mames, idem, Antônio Silverio Leite,
idein, Jo quim P('reiro Martins, idem,
Tnbias Coelho da Silva Se-pa, ide.m,
Paul no da Cunha Lisboa, idem, Manoel
1'Mito Vieira, idem, Lourenço R-.d.igiies
da Sil.i ira. idem, J sé Pinto da Silva
Rayiiino, idom, Joaquim da Silva l-tay-
mão, idem, Joaqu.lil Mariano ..a Rocha
Juuior, eleitor, Maiioel JosúG .mes Das-
tos, idem, José Custodio Giiiiealves.iilem.
Joaquim Gonçalves Martins, i lem, José
P reira de Carvalho, idom, Clariiimiiilo
\nloni . da Fonseca, inspeetor do décimo
terceiro quarteirão, Clemente Alves Ma-
cbado, el.-ilor, João Baptista da Palma,
idéin, Joaquim Rain.iS da Silva, idein,
Thoinaz Biiriiardiiio, idem, João do Al-
cantara Moreira, José de Alcântara M..-
reira, Chrisiiiin do Caslilho, Man ei
Francisco de Oliveira, idein, Jofio Gon-
çalves Leite, Joaquim José M .n'eir.i,ins-
peetor do décimo o tiivii quãrt irão, João
Baplista L"ile, inspector do dec.iino quiu-
toqua.teirfio JoséCuriun da Silva, col-
le.elor, Joím Baplista Ri.boUças da Silva,
eleiior, Manoel i.ariosdu oli e.ra Gar-
rez, Antônio Pauliilii Soares de Sou/,a.
eleitor.—lteeoolie.-o verdadeiras ns e.ent
ooilenta e quatro liruias retro o dou fú.
—Queluz, einco de Agosto dó mil uitíi
cenlos o noventa. Eu te-teiiiiinh.i da
verdade.—Estava ostglial publieo, o la-
belhao João Evangelista Novaes.

Estava s.dlada c on quatro estampi-
lhas do duzentos réis c da uma n • valor
do oito centos reis, de- i lamente inutili
sadas.—Nada mais mi continha em o dilo
docuirieni.ii que me f iap esenladn e do
qual bem o tièluiente fiz ext"'ahir a p.e-
senie |iuliliea forma, pur me aer pedida
que vae em nulo conformo ao dilo origi-
nal a qun mo reporióein má. d., ap e-
seiilante, ne-ta Cidade de Queluz, liNta
do de S. Paul.., aos cinco dias do me/
de Ag .sto de inil nit ••cenlos e noventa
E eu João Evangelista Nomios tabellifl
a subscriui e a-sigie. em publico _ ras '.
Em lestemiinho da ver.la e o labollià..—
loiin Eoant/eli-ta N-ioaex.

AcliávH-S-SÓlIÜda com uma estampilha
de liiN réis inutilisada da aegiiiuiP! f..r
ma. Qip luz, 5 de Agosto do 180J -
¦I. E. .Wioaes.

Tíioh '¦ l-ne - doença ..
Nnoé Bi.iliio.-ae: tal remédio oura ues

tnes doenças ..
E' preciso que essas curas s- provem

por meio ih),í,lle.-,tad.,slirmadiis p. 1 8 pa-
cientes, e ú pi oeiso que esse ro ódio seja
consagrado p sla exporronciu de illustre-
lilhos du sciencia,

A'cima de ludoS quan os se apresentam
por alli a reclamar a çoiisid ração pub i-
Cii, p.uleínos hoje apreseninr um reme-
dio quefoi aporovado pela süprniná an-
lorolade. uiediuu do pa^Z, auidrisado pe-
loa pudores uoinpetenl s e consagrado
II io sóporilhistres facultativos llllCioiiaes
ii estraiigoiriiosj como por um grande
numero de pessoa-ouradas.

Refürillló-nomio Peitoral de Cambaia,
que, como iniiilo bem diz UUl illustre in—
die. da cidade de Pelotas, o sr. dr.
OoIlir-ilioCailia.a.poloselfóit .sque exer-
ce «obre a inuco-ii dus vias respira.orlas,
cujas in .|.'S.uu-:cura eallivia.gosa actual-
mente de uma cresceme procu.a u acem-
taijfip, como ainda mo leve producto ai-
guio òlrimniil "esle paiz.

Preços Frasco, 2,500; 1/2 dúzia, 13$
dúzia, 2-íg-'' 0,

Os agentos
Lebre, Irmão & Mcll».

4_ jra, 10-0

.7» /«, fí •-*» 
jffl .-.-«1 .?«.

u y 111 ^ _«$

0 cidadão Wilonio Josú do Carvalho
presidento oa liileiiifeiicia Municipal
desta villa do Baryry etc
Faz saber aos olo.ipres deste dislricto

que dn conformidade com o regulamento
eleitoral Bppenvado por decreto 511
de -J3 de junho uliimo, art. a, designou
a casa do cidadão Antônio José de Car-
valho, para ter logar a eleição para do-
pulados e senad .res por esle Estado no
diu 15 do Seleinhio proxnno n.s 10 horas
da manhã, devendo cada ei ladão quali-
lieado, incluir na cédula par.i deputados
ii nomes e na du senadores 3. 15 par»
quo chegue ao conhecimento do todo.,
mandei passar o prosenio Dado e passa-
do nesta villa do Baryry, l doAg.Bio
de iy9ll, - Eu Joào Fernandes de Moura
Lobato, secretario o escrevi. — Anv nit,
n.sif tie Ca -o i.lkn. 3 — 1

Trlbuu») iiu Helução
Do ordem do conselheiro presidente

da Relação, faço publico que acha-so de-
signa.Ia n sessão de 15 do correi ilo, jiiirn
julgamento dn revista crime 11. 2ü?7 da
villa doPinhoiros: entro pa tes: recor-
rente, André Avelino Lopes de Souza :
recorri lo, Jo-é Auxand
res. Sao jui/.i
Guimarães, u
e Vali". São
.es, a usarem,
a lei lhes concede, no aclo do julga
liíonto, Socretaria da Relae.ão de São
Paulo, U do Agosto de ltf',11).

O secretario; LuU de araujo.
3-1

0 .mes Soa-
-<\; relator, 0 sr. Gomes

revisores, os srs. Brotero
, pois. convidadi.s n.s par-
querendo, do direilo que

Secretaria do Gi»verno
Rol'¦<(,• i» doi ojjieíox de. intàreste parti-

ruiar que pur ftVtt d" pn.tja.iuenlt, de
porte se.acham rendou nesla seciet»-
ria '¦

AO MINISTÉRIO OA AGRICULTURA
-i" secção—De HoKvortliy Ellis&C,

ollic o do govuríiu n. 3 de 8 du Murçn
de 1U80.

.\i secção—De Benedicto Cândido Ma-
chudu e Francisco Alves de I lliveira Ito
e.lia, olli.io dn governo de n. ílò do _3 dc
Mar.,O de 188!).'

3a aecçao —Uo revdmo. Paachoal Ga-
zoieo e outros, ollicio du gjverno n. 37
ie3Jde Março de I88Ü.

4.sucção —De Francisco Gomes do-
S.iHos Lima Filho o outro, ollicio dogo-

¦ eruu n. 3J do 2 de Abril do 1880.
4» -ec no —Ue Luiz Amoroso u outros,

dlieii do g iverrio n. 40 do 2 do Abri
de 1889

4> secção—De Custodio da Costa d>
N i-0 liioiit.-, ullr-io do governo D 41 d
i ilo Abril do 188**.

4» secção —Uo Severo Henrique, olli-
ei' do governo II. 43 Ju 2 do Abril de
1889.

3a secção—Dn Narciso Ferreira Nunes
e sua mulher, offlcio do governo n. 43 d.-
3 de Junbo de 1881).

!¦> Boeçao— Ue Pedro da Silva Po.eira
.• d. Maria Cantinho Gavião Peixoto,
illiciu do governo.

4» secção—Ue Doming >s Luiz da Cos-
i'ii u Irineu Villela, ollicio di governo o.
77 de!) do Agosto do 181)1).

MIN1STCHIO OA JUSTIÇA
5a secção — Do bacharel Fran-.isco

(Jursiíio de Assis, iitlicio do governo n.
283 db 15 do Julho de 1880.

Secretaria do gove.no ue S. Paulo, 11
le Agosto do 1800.

O socri tario do governo,
/la< inio Merenda.

(AU) d-1

Mia A rua Plratnii
Braz, de«la eidadi
pinta, quatro janc_nso um porlão gran-
du de ferro uo lado, u seu respectivo
quinnil, dividindo do um Im In com Ma-
tioel.lCitne a pelos demais com próprio.-
dades da herança, paaBBndo.álinbaiag
b-.nds pala frenia, avaliada por 11:0008 ;
uma morada de casa torp a sita a mesma
rua iratiiiiiiga, sob n. 50 A, lendo uina
p..ria o uma janella de [rente o seu res-
peciivo quintal, dividindo por todos os
Indus com propriedades da herança, e
com linha de bonds pela frente, avaliada
por 3:0Qi'$ ; uma morada de casa térrea
sita a uieHina rua Piratminga, sob li. 52,
tendo uma poria e uma janella do frente
e seu respectivo quintal, dividindo por
todos os lados com propriedades da be-
raueti.ecom linha de botnlspoln fronte,
avaliada pela quantia do 3:00n$000; uma
morada de casa lerrea, sita ii mesma rua
Piraliuinga, sob li. 51, tendo duas porta,
de frente o seu respectivo quintal, divi-
dindo por todos os lados com proprieda-
des da herança, c com linha de bonds
pela [rente, avaliada pela quantia de....
3:ÜUI)gilU0 : uma morada de casa lorreu,
s.ii, 6 niesiiin rua Piraiiuinga, sob n. 5-v
\, tendo uma porta e uma janella de

[. cnlo o seu respectivo qomlal, dividindo
de um lalocoin propriedade do F.raiieis-
co Ferreira, 0 pelos demais com po-
priedi.des da herança, com linha de Lou-
ns pela frenlò, avaliada pela quantia üe
uiiVJOJOilü ; uma mo.ada de casa térrea,
sita á rua Visconde de Parnahyba, da
freguezia do Braz, desta cidade, s..b n.
I!) o lí) A, tendo du«s portas odUasjaiieJ-
Ias de frente, o re-poeiivn quintal, divi-
d ndo d.< um lado com prédio de Fran-
eisoi Ferreira, pelos fundos por uion
cerca e tuuoeirás de bainhús o por outro
c.oin prodio da herança; junto a li. ha de
bonda, avaliada pela quantia de 5 OllOá ;
uma morada dt) ca>'.a térrea sita á mos-
ma rua Visconde do Parnahyba, sob n.
19 ti, com tres portas de frente c seu
respectivo quintal, dividindo pelos fun-
dos pela cerca e bambu 0 poloS lados
eom prédios de herança junto a linha de
bonds, avaliada pula quantia de 4.000.9 ;
uma morada de casa térrea .ila á mesma
rua Visconde do Parnahyba. sob ri. 21.
lendo uma porta o quatro janellas de
frente, o seu rospeelivo quintal, diV>din-
do pelos fundos pela cerca 0 bambus pe-
I ,s lados com prédios da herança, junto
à linha de bonds, avaliada pula quanlia
Je U.UUUjJOOU ; uma morada da casa ter
roa, sita 6 mesma rua Visconde de Par-
líahyba, sub n. 2i, lendo uma poria, uma
jauolla e um terreno ao lado, com rou
respectivo quintal, dividindo poloS fun-
dos pela cerca e bainhús e pelos lado-
.•om p e.lios da herança, junto íi linha de
bonds, avaliada pela quanlia de 3 000$ ;
uma morada de cana icrrea, sita a mes-
ma rua Visconde de Parnahyba, sob ti.
^3 A, tendo uma poria e uma janella de
fronte, e respectivo quintal, dividindo
pelos fundos pela cerca u bambus o pelos
lados com prédios da herança, junto a
linha dc bonds, avaliada pela quantia du
l 5l)0ij : Ul"a morada do casa térrea sita
a mesma .ua, sob n. '23 B, Colll uniu

poria u uma janella de frento, o respe.cli-
vu quintal, dividindo pelos fundos pela
cerca o bambus o pelos lados com pre-
dios du herança, junto ti linha de bonds,
avaliada por 2:500jf0l)0 ; uma morada de
casa tones, sita a mesma rua, s. b n 2a,
com uma po^ta e uma janella do frente
e rospeelivo quintal, dividindo pólos fun-
dos pula coroa e bambus o pelos lados
com predi. s da herança, junto á linha de
bonds, avaliada pela quantia de 2:500 ;
uma morada do casa térrea, sita a mes
ma rua, sob n. 27, tendo um portdii
grande dc coelieirn, duas janellas e pó-
iiuotlo corredor ao lado o respectivo

quintal, dividindo por um lado com
Francisco Ferreira e por outro lado o
fundos com prédios da lioran a, junto 6
linha de bdlies, avaliada por 4 i.tnyDOÜ;
uma morada do casa do sobrado, om
lúruia do chalot, sem numero, sita a
mesma rua, tendo um portão dc ferrou
gradil, duas janellas no primeiro andar,
duas no segundo o uma no terceiro 0 res-

pcctivo quintal, dividindo pelou lundus

p >r uma coroa dc arame o arvores, o po-
los lados com pi edios da herança, junto
fi linha du bonds, avaliada por 8:000$ ;
uma casa em construcção, a altura do

primeiro vigamento, aita á mesma rua,
com seu respectivo quintal, tendo do
frente 12,m 30 o do fundos 62m. dividii -
In pelos fundos pela cerca de àrtimü o ar-
vores e pelos lados com prédios da lie-
rança, Jiiiil" a linha du bonds, avalia dn
üor3:lÍ00á; uma casa em construcção,
lor i. coberta, Rila a mesma rua, com
ihn.HOde frente e 02in. do lundu, que é o
respectivo quintal, dividindo pólos fun-
dos com uma cerca de aramo o ar»ores e

pelos lados com prédios da herança,
junto 

'á linha de bonds, avaliada por
«:5I)I)# ; um terreno cercado d- arame,
sito á mesma rua, tell lo ,'15m 50 do trou-
te o 05 o. de fundo, dividindo dc um lado
com Raphael Ricinte, ode outro com
.ntoiiio do Tal o pelo fundo pólos bani-

hús o cerca do arame, junto à linha de
1. ,i,ds, avaliado por 7:101^000 I fe um ier-
oiio cercado de arame, sito à mesma

rua, I ¦ndo 39m.50 de frente e Ü5m de
fundo, dividindo de uu. laiocom Cesa-
.ino Teronsin e«lo outro com Luiz Los-
sis o pelos fundos pela coroa it bambus;
porto da linha do bonds, avaliado pel

tarfio a di. jfoalíffq d."s nrs, oluitoros na
Saorotarla desta, Inton loncia os sous oom-
potentes titulos qu- só s-ião ontr.iguos nos
próprios donoB ou a seus legitimo» proou-
âdrares. ¦ ¦

Paço da Intendencia Munlolpal de S>
Puulo, 4 do Agosto de 1800.

O Pro-identn
Cleiitentino de Souza e Castro.

O Soe i otário
Joaquim Roberto de Ascvedo Marques.

U1U1CI0S
Importante leilão
fmi 

*fc 'ST
• ? 4-1 mã

,\iiloeis:ido polo propriolnrío (Io
(àraude Itn/.ar ilo < hnil inlio, cm
fronlo ao moi'c:i<linlio novo,
veiuleeá qoinlo feira, \ft do
corrente, o negiiiutot

Ricos moveis, co uo sejam, mobílias,
guarda-vestidos, mosas, secretarias, etc.
Venderá lambem g 'ande sortimento de
louças, v.dr.is e crystaes; instrumentos
armas do fog >, ricos jarros, l.vros de
Direito, ointiin.

0 grande Bazar do Ciinlinlio
Quinta-feira, 14 do corrente

A'S 11 HOUAS

EMPREGADO VENDEDOR
Precisa-se de um com pratica do mo-

Hindus por atacado que tenha bastante
eoiiheciineiilo na cidade; quem nao os-
tiver nas cor.diçúes ó escusado apresen-
tar-so.

Rxig.-so coinlucta afiançada Infor-
ma-se na rua José Bonifácio n 41 A.

4-1

f-éái Com,.'anliia dé Pa-
quetes a Vapor de

"MHith..íiipk.n

O PAQUETE

quantia de 7:l)00$000. Cujos bens vao á

Kesul .sido feliz
Todos lèm ii rado Colll o uso das btitie-

licnapilul-ssu lorifi.ns de Luiz Carlos,
pnra a prompta cura das constipações.
defluxos, intluenzas •

A enorme pidetiraque tem havido ii
a ju si filiação da ellicacia das pilul ,9 su-
riorillnas,

Vende-se na Gmndo Drogaria SU-
veira & Comp.. Rua Direita n. I, Larga
da St' n. 2 na casa de Lebre, Irmão
& Mello o em Poços de C«ld ,s na casa do
sr. Lemos.  0—2

gjVéjani I
A grande procura do Anti-rheu ni tiro

Pau istiino, 6 a melhor prova doste ospo-
cilico, preparado do pharmaci utico Luiz
Carlos, que ó o aulur das infailivets Pi
lulas Sudorifi<'iiB, para a cura certa das
cou8ti(iações, defluxos e influtmza. Ven-
de-se na grande drogaria do SILVR1RA

rua Diiaila II. 1 e na casa de
Irmáo & Mello, uo Largo da SôLebre

n. 2.

Foi relPí
Xiindre de t;ai «alho, eleitor, Joàquiui do

ESTADO DR MINAS
o bahào DK s. josb' d'bi.-iihi

Attesto quo soffn quasi 21 annos do
horrível rhou niuisuio du caractergotoso,
sempre em Iralainento severo o sem pro-
veilo, o já desanimado, levo a feliz tlotl-
cm do maravilhoso Anli rlieumatiro
P.iulislano, do pharinaeeuiico .r Luiz
f.a.los. Tomei oóontèudo de tros vidros
o i.oju mo considero bom e vivo passe.an-
do ouii..aÍenrl_« mu .Kja.ijdo a»s »ii*ík«ih

i)|doulor Ignacio Josó do Oliveira Arru-
da, juiz do uuzeutu desta cidade do S.
Paulo e seu termo, etc.
faço saber aos que este edital com

,,raso de sessenta dias virem, qun por
rs..té juízo e cartório do escrivão que oste
.ubsorove, so promovem os termos de
i.ua arr. einUçáo dos bens perlencpnl.es

.. um herdeiro filho du fi.iadn Gabriella
lu Espirito Santo, cujo nome 6 ignora-

do, quu acha-se au-autue em lugar in-
certo, consistindo li herança em diihei
.o de sua legitima materna; o conforme
o estylo P'-lo presume chama ao herdei
roa vir habilitar-se doutro do mencio-
nado praso o na forma da loi. E para
que chuguo ao conhecimento de todos
mandei oxjjedif ò presente que sen. alli-
xado no logar do costumo o publicado
pula itnpiensà. Dado e passado nesia ei-
dade de S. Paulo, nos duzb do Agosto
de 1890.—Eu Diniz Prado de Azambuja
escrivão o subscrevi. — Ignacio Instí de
Olioeirtt Arruda. 10—1

praça a requerimento doa interessados
,,ara pagamento de credores, os quaes se-
ráo arrematados por quem mais dér e
maior lance ofíerecer no dia. hora .• Io'

g.r ao principio declarados. 12 para qu-
chegue ao conhecimento do todos ttiaii-
lei expedir o presente o mais dois de
igual theor que serão alllxadoa ims loga-
res do costume o publicados pela im-
prensa. Dado o passado nesta capital do
estado do -. Paulo, aoa 0 do Agosto de
l»90. Eu Manoel Rebouças da Silva., a-
crevente juramontndo, o escrevi. E eu
loáo Josó du Araujo Faria escrivão o
subscrevi (Assignado) gnacio Jos.!'de
Olreira Arruda. (Estava sollado com

valui' de um mil róis do-

Capitão Arinstrong.
Esporado no dia ãl do corrente, car-

regará para
Soutliampton e Antuérpia
sahirâ depois da indispensável demora
com escalas pelo
Itio dc Janeiro,

Buhln,
Poruumbíico,

I.isbon e
Vlgo

Todos os vapores dosta companhia sao
(Iluminados a luz olectrica.

N. D.—Na agencia tomám-se seguros
sobro as mercadorias embarcadas por
estes vapores.

Passageus doS* classo para Lisboa
70S0OO.

Para jiaasngcnfl, carga o mais informa-
:0es com oa agentes

Holworthy, Ellis & C.
Rua de *>anto ^ ntonio n. 52

SANTOS
OU

UPTÕN Â COMP.
S PAULO 10

llna do S. Rento 41 . 4.*)

Societk Italiana de tiavigazioni
II magnífico o celero vaporo

Adelaide La.arcllo
partirá da Símios il 17 Agoslo por

Gênova c Napoli

Per passagi o informáziòni diriggersi
in Rio dc Janeiro, airagenio A. hionta
íi l). ; in santos, alPagoiite A. Fionta
&G.; in S. Paulo, all'..gento Camillo

BANCO DI CAMBIO
Rua de S. Bento n. 48

S. Paulo

Societk Italiana de tiavigazioni
U célere vaporc postule

Duchess. di Gênova
partirá da Rio do Janoiro 1' 8 corronlo
per Gênova e Napoli

Per passaggi o inforinazioni diriggersi
in Rio de Janeiro all-iggnntc A. h-oriin
& C. ; in Santos, all'agento A. Pjorita
& C. ; in S. Paulo, all'agente Camillc
Cresta & C.

BA^CO DI CAMBIO
Rucf/eS Bento n. 48

S. Paulo

estampilhas uo
viduuieiiteinntilisa.las.) 3-2

O dr. Ignacio J.s6 do Ulivoir«i,Arruda
juiz do direito provedor do termo, co-
marca o capital do.Esiado do S. Pau-
lo, etc.
Faço saber aos quo o presente edital

de praça com dispensa de pregão e oom
o praso de dez dias, virem quo serão ar-
rematados por quem mais der o maior
lance olleioeor em o dia 10 do corrente
ni l dè Ago-l", ao in.-io-dia, em a porta
da casa de iniuiia residência, sita n 'ra-
vewB da Só, numero dou_. os li-ns do
Vi\h n'1'lfliiaeiiU'a nn espolio,i,™»iiiy..>«...|- „„......--- f , ., |,,,1HI,,(1 do Clllll II 0«T|ll e I1IU1 II. Hino «o» OIIHBua r"i-1 r ' ""1 , ', 

«•>«"i*«* «sãs... - Kw í. i^ mi' *s''« ?™' mm m f •» • «*' st* i* * '"vi

OJIoutor Ignacio José do Oliveira. Arruda,
lüi. de orphams desta capital do listado
du -São Paulo, sou termo, otc, otc.
Faço sabor aos quo o presente edital do

uniça com o praso du vinto dias. virem
que! dispensados os pregões, o portem,
dos auditórios José Sobastiao Porei ra, ..u
quom .ias vozes flxor, trará a publica pra-
en de venda o nrronptação aqtíom maior
í.moo uff.ivoòrom o dia vinte do Agosto do
corrente anuo, ao meio dia, om a porta da
casa de minha residência, sita 4 travossa
dntíú ni 2. o seguinte bom do raiz. perton-
ceniò no nxpollo do* IInados Joaquim hor-
tunato Amaro do Godoy o sua mull.or d.
Paula Maria Barbosa, a saber i

RAIZ

Uma poqítenacasatorroa.com uma porta
o uma jnnolla, com sou nompntonta quin-
tal modindo oito motros e aotoatn Oentl-
metros do frento sob conto e quarenta rne-
tros de fundo, sitn a rua Marint, bairro
do Camhuoyi freguozia do sul da íse dosta
capital, avaliada pela quantia .Io soiscontos
mil réis I600$IMK))'. E para quo oheguo ao
oonlieciinenio de todos, mandol expodir o
presente o mios dois de egtial theor, quo se-
rie. alllxadoa nos lugares do costumo o o
publicado p.-la imprensa. ri.-,0,i„

Dadiio passado noata cauital do Estado
do São Paulo a. 1 do Agosto do 1890. l'.n,
Carlos Alborto Rocca Júnior, oscrevontoju-
ramontad o escrevi. E ou João Fohnto
Tourinho de Olivoira, es orlvaoo sub acreI.
(Assignado)-l8naoio José de OIlvoiraAl-
rudã :-¦" l

O dr. Clomontino do Souza o Castro Prssi-
dento da lntondomna Municipal dosta
Canita te. nte , .
Fa!', -nhor a todos quantos possa interos-

SOIIDDEÜTSCIIER LIO.» BE BHESIBS
PAUUETB AIXKMÀO

Frankfurt

do tiuftiHi Mr n q<pO''JW'_i« »t« ,'«"f ?»«WS* Temi ¦ Ourou ri, &

Esperado om 11 de Agosto, sahirâ
dopois da indisponsavel doroora, ]>ara
viao,

Âiituorplu e
Bremen

com escalas pelo
Hio de Janeiro e Itiihiu

levando cargas e passageiros.
A. agencia de bilhetes dá passagom

para a Amorica do Norte, Aaia o Aus-
tralia. ,

A agencia dá bilhetes do passagens
para a Amorica do Norto, Ásia o Aus-

Para fretou o mais informações tra-
ta-se com os agentes

iÇerrenneü' Bulow &
<C-iiMt.p.

2-KÜA DE JOSErRICARDO—_
Eom S. Paulo

81—Rau de 8. Bento—OI 3
N. B.—Nfto se attenderá mai6 a uo-

nhuraareclamação, passados tres dia.
da entrada dos volumes na Alfândega.

iara as novas Emprezas
Um sobrado, no Largo do Palácio,

esta disponivol, Infa™.-89 4 r«» ri.

1//
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: Dr. Jorge de Miranda, Joaquim Franco de ílaiuargo Junior, Dr. BWataria Corrrèa, Jacob fe

BANQUEIRO, O BANCO ITAL0-BBMILE1R0
MS DA. GOMPANH

Io Desenvolver a cultura do fumo em folha tal qual se usa nos logares em que esta cultura é bem feita tanto

S[,cilic

il
'nlaofo:1
12 do.J

9, ilo lio
.Icato KÓ
ícnil?
\ü\dM
publiCiPM
WM
, Je cas'
]Wll<lt!l|-

na America. 2° Trabalhar o fumo de corda por um novo processo inventado pelo sr. Klaes (Jacob). 3o Manipular tojjlã

qualidade de fumos para charutos, para cigarros, para mascar, e bem assim, a fabricação do Eapé, tudo por processos modei?|l
nos e econômicos que permittem effectuar as vendas com vantagens para os negociantes de varejo deste ramo de negocio. 13

MVCl',,0

Esta companhia em via de organisação é uma das que mais vantagens offerece ao publico para o emprego dos seus capita^

porquanto póde-se contar com um lucro liquido mínimo superior a 40 °ò, trasendo além disto para o Estado de S. Paulo graníi
benefícios, visto um dos fins da Companhia é o aproveitamento para esta cultura de grandes áreas de terras consideradas cai
sadas e que se vendem por preços relativamente baixos.
j! No Rio Grande do Sul, onde já se faz desta cultura em grande escala, existe exportação excedente á de Minas Geraes en
valisando com a da Bahia quanto mais aproveitando-se convenientemente terrenos muito melhores que existem neste

0 CAPITAL NECESSÁRIO FOI FIXADO EM 600:000*000 MAS A COMPANHIA ELEVAL-0-HA QUANDO 0 DESENVOLVIMENTO E AMPLIAÇÃO DE SUAS OPERAÇÕES

ESTE CAPITAL TERA' O EMPREGO SEGUINTE:w
TEMAS E OftfiAftJSAfiAO M ÚOLO^IAS PAÜA CULTiRA
fABMCA ttESTA 8AP1TA1. .-•mmmmmm
utensílios
EV-.EWííí.lSAÉS .........
6AP1TAÍ PARA* MM ©AS OPERAIS • 
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ÜCTL „
DO DR. CARLOS BETTENCOURT

SALSAPARRILHA E CAR0BA
Grande Depurativo do Sangue

Elixir anli-rlieumalico, anti siphilitico, empregado^cm todas as moléstias
de pelle, crysipelu, darlhros ou empingons, bonbon, antliravos ou cnrliunculos,
cancros venoroos, feridas cancerosas, ulceras, gononrheas clmmicas, boubas, bu-
bões, eecrofulas o todns as doonças que depundem da impureza do sanguo.

Esle romedio ó superior a Iodos os outros do seu gênero o que eslá provado
pela preferencia e aceitarão que lhe dá o publico.

Um frasco 38000.

lâBOPE OS tóláliOâRü COMPOSTO
03FIAISTDE3 PEITORAL

Tratamento curativo do todas as moléstias do poito e da garganta, delluxo,
íosses simples o convu'sa, coqueluclie, conslipaçOes, asüuna, bronchite, catarrhso
chronico e tísica pulmonar o do laryngo.

E' o primeiro peitoral que so conhece até hoje na medicina.
Um frasco 2$5l-0.

Vmho Tonico
Com laclo-phoap de calhalo o ferro, coca. custas do laranjas amargas e

quina.
O melhor romedio quo si; li;r,t i'u.'mulado pela combinação desles heróicos

medicamentos. Emprogado fio iralaiuunto das moléstias do peito, do estômago,
anemia, mensiçuaçOos diliicois, debilidade geral, cores pallidas e todas as vezes
que se quer fortificar o organismo o dar desenvolvimento ao syathema ósseo e
muscular. Convóm ás pessoas ou senhoras que criam para tornar o leite mais nu •
tritivo o robustecei' as crianças. Este remédio é superior a todos os tônicos es-
trangeiros que scannuncium por ahi.

Um frasco 3"

T W A
O GRANDE PURIFICADOR DO SANGUE

O emprogo da CAROBINA deve dirigir-se a conibaler as seguintes moles-
lias: as divorsas formos das doenças chronicas, os desenganados, soflrimoiitos do
utero, alfccçOos cancerosaR, horiburi, cscrofulas, tumores brancos, ulceras chroni-
eas, afteeçOes vofioreas rebeldes, paralysins, moléstias do coraçío, da garganta,
rheumatismo chronico o golloso, moléstias de pello, assim como todas us onfermi
dades derivadas da impureza do sangue.

Um frasco 3S00O.

INJECI1A0 BETTENCOURT '
ANTI-BLENORRHÂGICÀ

# $ÇÚRA RADSCA1L, EM S3EIS DIAS
Empregada com optimo resultado, nos corrimentos agudos ou clironicos da

urethra ou vagina, leucorrhóa ou dores brancas. Este medicamento ó de uma gran-
do ofHcacia.

üm frasco 1 $500.

Em o dia 16 do corrente, ao meiodia em ponto em a casa do Exm. Sr.
Dr. Juiz do Commercio á rua da Princeza n. 17

SERA LEVADO A PRAÇA
pelo preço de 18: OOftCOO, o magnífico e solido sobrado de Vicente Conti, si-
tuado á rua Domingos Paiva, no Braz, em frente ao edifício da Immigração.

VALE 30:000^000
e bem assim um excéííente e bem colloeado TERRENO silo â rua Pirafin n-
ga, com 8 metros de frente e 115 de fundos, peio preço de 2:4008000.

VAliE 5:OOOÍÒOO
Para maior esclarecimento vide editaes de praça que serão publicados

neste jornal no dia 12 e 18 do corrente.

ELIXIR DE JURUBEBA QUINA E PEGAPINT0
J0NIC0 FEBWÚG0 EdESOBSJWElfíE

Empregado na debilidade geral, doonçaa do estômago convalescenças do-
pois do parto, fobies palustres, moléstias do fígado o baço, falta dc apetito, anemia,
chlorasB, cores palliaas ou falta de sanguo, e doenças nervosas.

E' um reconstituinte de energia, aromatico o agradável ao paladar.
VE1STDAS WM. Q-F6.0S30; Companhia de

Produetos Medicinaes, rua dos Ourives n. 31.
,1

AGENTES EM S. PAULO
^ www

LEBRE, lílMÃO & MELLO
w >M

E NAS PRINCIPAES PHARMACIAS

Provisoriamente á Rua de S. Bento n. 41
(SOBRA. Do )

ENCETA SUAS OPERAÇÕES EM 15 DO CORRENTE
Desconta : bilhotes do Thesouro Coral o das Thespiirarias dos listados, promissórias e letras dos bancos e da praça o outros

titulos commerciaos,
Faz omprestimos sob ponhor mercantil dos réf.orldps titulos o do aoçSss, debontures, letras h.ypothoo.iri.as do bancos c com-

panliius.
Compra, vendo o subscrevo, por o/ dó toròoiroSj titulos da Divi la Ptililioii, letras liypotheenrias, acçõos e dehorituros do ban-

cos o companhias onoarrogitndõ-so do recebimento dos respectivos juros o dividondos.
iOncarrcKii-se da cobrança do letras o outros titulos, do romossas o faz. em gorlil todas as operações bancarias.
Hecobo dinhoiro a pronriio por lotra ou por conta corrente vigorando as seguintos taxas :

Contas oorrontos de movimonto <l •/,
A praso dò 'i mozos 5 '/o
A praso do 4 o í> mezes 5.1/2 •/.
A praso de G a 0 mezes 6 -/.
A praso do 10 o II mezes  . . 6 1/2"/.
A praso do 12 rriozes  7 »/; .

A nello ó por conta do banco.

A
APPARELHOS PARA AGUA, GAZ E ELECTRICiDADE

Os abaixo assignados participam aos seus amigos o tVeguozcs, tanto desta
praça como do interior, que dispõem de .um completo sortimento do appa-
rolhos e maleriaos próprios para encanamentos do água e gaz, taos como:

Lumpeõas do crystal, porcellàna «lo metal, banheiras, lavuto-
rios, pias dc ferro esmaltado para cozinha e muitos outros arti-
gos pertencentes.

Tem ogualmenlo um completo sortimento de fogOes econômicos o para
gaz o os apparelhos próprios para eleetricidiido.

Dispondo ao mesmo iQtnpo dc. pessoal habilitado e de uma bom monta-
da ollicina do funilaria, achando.-se em condições do bom dc.seinpeuhiiren:
qualquer trabalho concernente a esto lamo do negocio.

Á. MELLO & COMP.
Â Rua da Caixa d'Âgna

TELEPHONE N. 421ls. In, io._o

TB, ANNüNCIAMISi

bbado, 1() de Áffosti
REPRESENTAÇÃO DO

tóailjiivadojiclã ilistinclissÍDiaSra,ll. LBOPOI
PELA PRIMEIRA VEZ

Grande Opera ein ü actos de F. V. FLOTOW
Miae-en-3oene de Mine. Fanuy Auerbacli, Regente A.Levj

PERSONAGENS;
Lady Harrict Durham, dama do honr? da rainha. D, Loopoldina liocdto
Natlcvj sua conlidentc D. Elisa Brack
Lord Tristão Mikk'1'ord, seu primo Sr.J.Basch
Lyonnel Sr. 11. Bracli
Plunchct, rendeiro abastado
O juiz de Riclimbnl
Cliolly Pitt \
Polly SmiltJ Caniponezes ¦
Best Witt (
Primeiro rendeiro .... 
Segundo rendeiro
Um lacaio do Landy

O escrivão, rendeiros, caniponezes de ambos os sexos
do cortejo da rainha arma.

A scena passa-se 110 castollo da Lady, 110 llichmond e arrabalde

PREÇOS:

\irro,
rada 1
Mano
íU*tí
[odo-
tlier'
io dè

SI! C
í.eac
lavou
presi.
lôhiw
Walt
J1I03'presi
'ímbfl

Rib.
» Cll)
m Jí
raie 6
usou-

bda;
mnici•oside
losoh
a dai
iuoll

Sr. II. Stupakoí!
Sr. B. Boeckoi'
1). Marlha Wagner
Sr. Auniia Gaertoer
I). Euiiiia NVelníig
Sr. F. Bollaok
Sr. R Modelharl
Sr. 11. Krocli

:açadoro8 0 &?¦

Camarotes do lrt e 2=° ordem .

Società Italiana di iNavi-
gazione

II magnífico o rápido vapore

CITTÁ Dl GÊNOVA
partirá di Rio do Janeiro il 7 de Agosto
prossimo por
Gênova e

Napoli
Per passaggi o infòrmazíóní diriggersi

in Rio do Janeiro all'agenle A. Fioriia &
Comp. ; in Santos alragento A. Fioriia
& Coni|). ; iu S. Paulo ali agemi Ca-
millo Cresta & Comp.

BANCO DI CAMBIO
48- RUA S. BENTO-48 18

S. Paulo

.1/1 OlIIItXíl
J8.

20$000
12$000
¦íSüuo

(íadeiraí
Platéia e
Geraes .

entrada.Camarote do 3 "ordem.
Poltronas

Bilbeles por especial favor nas casas dos srs. H. L. Levy e Garraui.
O lucro liquido será distribuído para instituições pias.
N. B.—O theatro foi graciosamente cedido pola empreza Braga Junior-

Começará ás 8 emeia empom

PAULO 0R0SIMB0 DE AZEVEDOSC.
INTERMEDIÁRIOS

DO

; Lavoura e
Promovem descontos de letras, ordons e outros docuraenloB.ióvan^

de dinheiro sob liypolhéea, compra e venda do titulos da divida publiça,-?awj
iiiL-umbtmf

perante «si?
Bancos o Companhias, terrenos, prédios o fazendas agrícolas
ceber vencimento de funecionarios, do quaesquer dependências ,
ções publicas e do liquidações amigáveis ou judiciacs ; tambom pncarmS»»1
mandar vir da Europa e dos Estados Unidos' qualquer encommenda. ,

Reeebeiu ocneros á commisailo e acecitum roprescntoÇ"19
agencias de canas e fabricas

estrangeiras para a venda de seus produetos
ESCRIPTORIO .

25 A RUA DE S. BENTO 25 A
quartas. 30—1-

NH1HUHI IÜ
Esta Companhia encarrega-se de ollectuar serviços da exgottos, onç*"'1

de água, etc, nos prédios particulares, por preços excessivamente ®oiTt$
rem grando deposito de matoriaes, uossoal habilitado e garanto M < .

cSo das obras quo llio forem confiadas, cuja superintendência eslá onW
Joseph Bryan, engenheiro chefe da Companhia. .,n,ie£J5

"sfnv'í°, dc exgottos ó exclusivo dosta Companhia om canioí"»1"'
firt. 

^ü ^ 1° io contracto celebrado com o governo provincial.Para mais esclarecimentos o oreços, no escriplorio .'.entra!, rua Dr,
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